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/ ELEIÇÕES / A TRÊS DIAS DO FIM DO PRAZO PARA MUDAR DE LEGENDA, NOVOS PARTIDOS CHEGAM AO 
RN E UM DELES, O PROS, TERÁ A BORDO RICARDO MOTTA, QUE ARTICULA FORMAÇÃO DE BANCADA   

3. PRINCIPAL

13. CULTURA

RECEITA DO ICMS 
SOBE, MAS NÃO 
COBRE BURACO 
DOS REPASSES 
FEDERAIS

4. RODA VIVA

NO INSTITUTO 
DO CÉREBRO, 
UM SONHO 
DE PESQUISA

LITERATURA 
DO RN ESTREIA 
NA FEIRA DE 
FRANKFURT 

Neurocientista potiguar 
desenvolve pesquisa sobre 
sonhos, sua relação com a 
esquizofrenia e a possibilidade 
de despertar oniricamente.  

Rio Grande do Norte leva 29 
obras lançadas por oito editoras 
diferentes para participar da 
Feira Internacional do Livro, na 
Alemanha, evento que este ano 
homenageia o Brasil.

8. CIÊNCIAS

 ▶ Sérgio Arthuro Rolim, neurocientista 

WWW.IVANCABRAL.COM

O DE PARNAMIRIM 
SERÁ MAIOR QUE 
O DE NATAL
Destaque Promoções confi rma 
Carnatal em Parnamirim, 
ofi cialmente, com corredor da 
folia de quase um quilômetro. 

11. CIDADES

 ▶ Vereadores decidem que projeto sobre a gratuidade nas tarifas para estudantes não merece urgência e sessão é marcada por novo confl ito entre policiais e manifestantes

A LANTERNA 
FICA PARA 
TRÁS

2. ÚLTIMAS

7. POLÍTICA

 ▶ IFRN de Ceará-Mirim será uma das três unidades inauguradas e completa o conjunto de 19 escolas do tipo no Estado  ▶ Júnior Timbó marcou o gol do ABC contra o Atlético-GO, vitória que livrou o time da lanterna após 22 rodadas

 ▶ Novo carnatal será na avenida Omar O’Grady e terá estrutura de 3 quilômetros

5. POLÍTICA

Passe livre 
causa nova 
confusão na 
Câmara
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ABC VENCE 
MAIS UMA ‘FINAL’
/ SÉRIE B /  NA LUTA PARA DEIXAR ZONA DE REBAIXAMENTO, ABC VENCE JOGO DE SEIS PONTOS 
CONTRA O ATLÉTICO/GO E DEIXA A LANTERNA DA COMPETIÇÃO DEPOIS DE  22 RODADAS

A LUZ NO fi m do túnel apareceu 
para o ABC. Depois de nada me-
nos que 22 rodadas, o time abece-
dista fi nalmente conseguiu sol-
tar a lanterna da Série B do Cam-
peonato Brasileiro 2013 ao ven-
cer o Atlético-GO, fora de casa, 
pelo placar de 1 a 0. Com a pri-
meira vitória conquistada longe 
do Frasqueirão, o Alvinegro ago-
ra pode deixar a zona do rebaixa-
mento já na próxima rodada. 

Faltava apenas um resultado 
positivo fora de Natal para o time 
de Roberto Fernandes confi rmar 
a boa fase que vive no returno da 
Segundona. Contra um adver-
sário direto, o ABC fez um jogo 
de seis pontos. O alvinegro co-
meçou bem e teve chances me-
lhores que o Atlético no primei-
ro tempo. Continuou dominan-
do até alcançar a vitória com o 
placar mínimo de 1 a 0, com um 
tento marcado por Júnior Timbó 
- que em seu segundo jogo com 
a camisa abecedista mais uma 
vez superou todas as expectati-
vas - aos 4 minutos da etapa fi nal 
de jogo. O gol saiu de uma jogada 
iniciada por Giovanni Augusto, 
que lançou para Rodrigo Silva li-
vre de marcação avançar e tocar 
para Timbó abrir o placar no Ser-
ra Dourada.

Depois, a equipe potiguar se 
fechou na defesa, sofreu alguns 
sustos, mas conseguiu segurar o 
resultado 

A vitória foi a terceira con-
secutiva do ABC no campeona-

to, maior sequência conquista-
da pelo Alvinegro nas 26 rodadas 
disputadas. Agora com 26 pon-
tos conquistados, o time nata-
lense almeja a conquista de mais 
seis vitórias nas próximas 12 par-
tidas que fará até o fi m do certa-
me para chegar aos 45 hipoteti-
camente necessários para esca-
par do rebaixamento.  

Para sair da zona da degola 
já na próxima rodada o próximo 
páreo do ABC será duro. O adver-
sário da vez, em jogo marcado 
para sábado (5) no Frasqueirão, 

será o líder Palmeiras, que ten-
ta conquistar seu retorno à eli-
te do futebol nacional de forma 
antecipada. 

Ainda ontem, logo após o tér-
mino da partida no Serra Doura-
da, a diretoria do ABC confi rmou 
os preços dos ingressos para o 
jogo do fi m de semana. A partir 
das 13 de hoje até sexta-feira (4) 
o torcedor poderá comprar seu 
bilhete a R$ 30 (arquibancada) e 
R$ 50 (cadeiras). No sábado, dia 
da partida, os bilhetes de arqui-
bancada custarão R$ 40. 

Até o fechamento desta edi-
ção o ABC ocupava a 18ª coloca-
ção na tabela de classifi cação da 
Segundona. O Alvinegro de Na-
tal foi benefi ciado com a golea-
da sofrida pelo ASA de Arapira-
ca-AL em Santa Catarina para 
a equipe da Chapecoense, pelo 
placar de 4 a 0. A vitória abece-
dista ainda benefi ciou o arquir-
rival América, já que o Atlético-
-GO, que também é adversário 
direto do time rubro, fi cou esta-
cionado na “liderança” da zona 
da degola

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

DIFERENTES PONTOS DE vista a res-
peito do planejamento urbano 
de Natal foram expostos ontem 
à noite, no Núcleo de Prática Ju-
rídica da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
onde integrantes da academia, 
das áreas de arquitetura e direito 
público, e da construção civil de-
bateram sobre a revisão do Pla-
no Diretor (lei que regulamen-
ta a ocupação urbana). As diver-
gências surgiram, como era de se 
esperar, mas um consenso veio à 
tona: a falta de efi cácia na revi-
são do último Plano, do ano de 
2007, e a consequente falta de 
implementação de dispositivos 
aprovadas, como o Plano Dire-
tor de Mobilidade Urbana. O de-
bate foi mediado pelo professor 
e advogado Diogo Pignataro. 

Um dos pontos exaustiva-
mente discutidos em 2007, ci-
tou a debatedora Dulce Bentes, 
professora do Departamento 
de Arquitetura da UFRN, foram 
as Zonas de Proteção Ambien-
tal (ZPA’s) e são outro exemplo 
incipiente da revisão da lei ur-
banística. “O que nos mobili-
za hoje são as ZPA’s e não sabe-
mos exatamente como elas são 
regulamentadas, pois falta a de-
fi nição de estudos sobre recur-
sos naturais. Sem eles e a sua de-
vida aprovação, não temos con-
dição de avançar na revisão”, fa-
lou Bentes, que é especialista em 
planejamento urbano. 

A professora de direito urba-
nístico e Procuradora do Municí-
pio, Marise Costa, fez um painel 
sobre a evolução da legislação 
ambiental de Natal e reforçou 
que, na Conferência das Cidades, 
realizada há três meses, fi cou de-
terminado que, enquanto não 
fosse concluída a regulamenta-
ção das ZPA’s, o plano não seria 
revisado. “A regulamentação ain-
da está no início. Passamos seis 
anos da aprovação do Plano e 

não tivemos regulamentadas vá-
rias normas para que ele tenha a 
sua efi cácia”, falou Costa. 

A secretária adjunta da Se-
cretaria de Meio Ambiente e Ur-
banismo (Semurb), Florésia Pes-
soa, informou que as primei-
ras reuniões dos conselhos (que 
dão a chancela sobre as modifi -
cações no Plano Diretor) acon-
teceram em janeiro, logo no iní-
cio da gestão do prefeito Carlos 
Eduardo, mas a sua pasta tam-
bém sofre com a falta de recur-
sos da Prefeitura para avançar. 
“Estamos concluindo uma nova 
versão da ZPA 9 em outubro e, 
na sequência, ela seguirá para os 
conselhos”, disse. 

O presidente do Sindica-
to da Indústria da Construção 
Civil (Sinduscon RN), Arnaldo 
Gaspar, alertou que, caso o Pla-
no Diretor seja restritivo (limi-
tar o adensamento de áreas ou 
a altura de prédios), a tendên-
cia será uma expansão do setor 
imobiliário para municípios vizi-
nhos, o que já aconteceu com o 
adensamento acelerado de Noba 
Parnamirim. 

Uma nova expansão, alertou, 
vai encontrar cidades carentes 
de infraestrutura, o que deverá 
onerar o poder público com ins-
talação de equipamentos como 
delegacias, hospitais e ilumina-
ção pública. “Defendo um deba-
te sem preconceitos e que seus 
participantes vejam a necessida-
de do desenvolvimento econô-
mico de Natal acontecer”, pon-
derou Gaspar. 

Ele também deu sugestões 
de intervenções como o Selo 
Bandeira Azul, em Ponta Negra, 
que tem o objetivo de certifi car 
a qualidade das praias e devol-
ver a elas a capacidade de atrair 
turistas. “Seria nossa tentativa 
de criar uma cidade dos sonhos, 
um modelo de morada”, acres-
centou ele, como forma de con-
tribuir para proporcionar me-
lhorias ambientais e sociais para 
a cidade. 

FOLHAPRESS

O EX-COMANDANTE DA UPP (Unida-
de de Polícia Pacifi cadora) da Ro-
cinha, major Edson Santos, e ou-
tros nove policiais da unidade fo-
ram indiciados sob acusação de 
tortura seguida de morte e ocul-
tação de cadáver do ajudante de 
pedreiro Amarildo Souza, 43, se-
gundo informações do “Jornal 
Nacional”. 

O Ministério Público do Rio de 
Janeiro recebeu anteontem o in-

quérito da Divisão de Homicídios, 
de acordo com o jornal. Foi pedida 
a prisão preventiva dos policiais. 

Amarildo desapareceu no dia 
14 de junho, depois de ter sido le-
vado por policiais militares para a 
sede da UPP da favela. Na véspera, 
uma operação policial havia pren-
dido 21 pessoas sob suspeita de 
envolvimento com o tráfi co. 

Segundo os PMs, Amarildo foi 
liberado e saiu da UPP, descendo 
por uma escadaria. A PM infor-
mou que câmeras instaladas na 

saída da UPP e no início da esca-
daria, que registrariam a passa-
gem do pedreiro, não estavam fun-
cionando naquele dia. 

A Polícia Civil encontrou, no 
entanto, uma câmera em funcio-
namento no fi nal da escadaria. 
Ela não registra a passagem de 
Amarildo. 

Testemunhas ouvidas pelos 
investigadores acusaram policiais 
da UPP de torturar moradores sus-
peitos de envolvimento com o trá-
fi co para obter informações.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DOS EUA, Barack 
Obama, disse ontem aos funcio-
nários públicos federais dos EUA 
que a paralisação do governo era 
“completamente evitável” e que 
ele vai tentar convencer o Con-
gresso a retomar as operações o 
mais breve possível. 

Em uma carta publicada no 
site do Departamento de Energia, 
Obama elogiou os trabalhadores 
federais por seu serviço, e afi rmou 
que eles “fazem tudo isso em um 
clima político que, muitas vezes 
nos últimos anos, tem tratado vo-

cês como um saco de pancadas”. 
“Essa paralisação era total-

mente evitável. Isso não deve-
ria ter acontecido”, disse Obama 
na carta, em que colocou a cul-
pa pela paralisação na Câmara 
dos Deputados, controlada pelos 
republicanos. 

A paralisação nos serviços pú-
blicos é resultado do impasse so-
bre a decisão sobre fi nanciamen-
to dos gastos públicos de curto 
prazo. A oposição republicana de-
fende condicionar a ampliação do 
teto da dívida ao adiamento por 
um ano da reforma da saúde pro-
movida pelo democrata Barack 

Obama - um dos principais feitos 
da administração. A situação, por 
sua vez, rejeita a oferta. 

A disputa política deve ter 
efeitos econômicos. A intensida-
de dependerá de quanto tempo 
vai durar o impasse. Estimativa 
do banco Morgan Stanley aponta 
que cada semana de paralisação 
vai custar 0,15 ponto percentu-
al do PIB do quarto trimestre. En-
tre abril e junho (dado mais recen-
te), a economia americana cresceu 
2,5%. 

Mas o cenário pode ser ainda 
pior, dependendo de como vai afe-
tar a confi ança de empresários e 

consumidores. As preocupações 
sobre o impasse no Congresso fo-
ram um dos motivos para o Fed 
(BC dos EUA) ainda não retirar 
parte dos seus estímulos iniciados 
no fi m de 2012. 

O teto da dívida já havia sido 
atingido em maio, mas desde en-
tão o governo vinha lançando 
mão de medidas emergenciais. Se-
gundo o governo, esses recursos se 
esgotarão no dia 17. 

A última vez que o governo foi 
paralisado por falta de recursos foi 
sob Bill Clinton (democrata como 
Obama), em dois períodos, totali-
zando 28 dias, entre 1995 e 1996.

 ▶ Defesa abecedista teve trabalho para segurar ataque do Atlético no Serra Dourada: 1 a 0

CARLOS COSTA / FUTURA PRESS /  FOLHAPRESS

Major e mais nove PMs são 
indiciados no Rio de Janeiro

Obama diz que paralisação era evitável

/ CASO AMARILDO /

/ GOVERNO-EUA /

PLANO DIRETOR DE NATAL, 
A REVISÃO QUE NÃO ANDA

/ DEBATE /

 ▶ Prática Jurídida da UFRN promoveu debate

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Major Edson Santos comandava UPP
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Editor 

Viktor Vidal

“Tudo isso não signifi ca 
que vim aqui anunciar minha 
candidatura como governado-
ra. Precisamos ter paciência, 
sem descartar nada. Se for ne-
cessário vou para a candidatu-
ra. Não tenho medo. Mas exis-
tem outras soluções”. A fala 
foi feita pela vice-prefeita Wil-
ma de Faria no evento promo-
vido ontem pelo PSB. A decla-
ração da ex-governadora resu-
me o espírito do que deveria ter 
sido, ofi cialmente, a recepção 
de novos fi liados à agremiação 
socialista. 

O partido comandado no 
RN pela vice-prefeita de Na-
tal Wilma de Faria promoveu 
a “festa da fi liação” na tarde de 
ontem, no plenário Deputa-
do Álvaro Dias da Assembleia 
Legislativa.

O evento que deveria ser 
uma celebração de centenas 
de novos nomes que chegaram 
quase no limite para compor o 
PSB terminou transformando-
-se em um palanque para que 
os convidados do evento colo-
cassem o nome de Wilma para 
a disputa do Governo do Esta-
do no ano que vem.

Os prefeitos Carlos Eduar-
do Alves (PDT/Natal) e Cid Ar-
ruda (PSB/Nova Cruz), os pre-
sidentes estaduais do PC do B 
Antenor Roberto, do PPS Wo-
ber Júnior e do PSDC Joanilson 
de Paula Rêgo, assim como as 
deputadas Márcia Maia e Laris-
sa Rosado, e o vereador de Na-
tal Bispo Francisco de Assis, do 
PSB; todos, sem exceção, quan-
do estiveram com o microfone 
nas mãos trataram a vice-pre-
feita como “governadora”. 

O ex-governador, ex-sena-
dor e ex-deputado estadual La-
vosier Maia, que completou 85 
anos ontem, também esteve 
presente no evento de seu par-
tido, mas não discursou.

Antes do discurso da presi-
dente estadual, os convidados 
distribuíram um rosário de crí-
ticas contra a atual administra-
ção estadual. “O estado regre-
diu para uma ditadura”, disse 
Márcia Maia. 

Além das críticas, o PSB re-
solveu marcar posição diante 
do quadro que se avizinha para 
daqui a um ano, com a afi rma-
tiva do PMDB dos primos Hen-
rique e Garibaldi Alves de que 
o partido sairá com um candi-
dato à disputa da administra-

ção estadual. “O PSB quer estar 
na chapa majoritária, indepen-
dentemente da posição. Temos 
força para isso”, afi rmou Laris-
sa Rosado.

A fala foi a senha para a 
abertura de pedidos para que 
Wilma de Faria entre no que 
seria sua terceira disputa pelo 
Governo do Estado. “Todo 
canto que eu vou o povo fala 
que quer Wilma. Vamos tra-
balhar seu nome, governado-
ra”, apontou o Bispo Francisco 
de Assis.

Carlos Eduardo clamou 
pela união das oposições. “Pre-
cisamos unir as oposições. As-
sim bamos derrotar esse gover-
no”, afi rmou o prefeito da capi-
tal potiguar. 

Até entre os recém-chega-
dos o sentimento era pareci-
do. Para o ex-prefeito de Caicó 
Bibi Costa, que assinou sua fi -
cha de fi liação ao PSB na tarde 
de ontem, o projeto do partido 
deverá ser voltado para a presi-
dente estadual. “Minha fi liação 
ao PSB é por gratidão à Wil-
ma. Não tenho projeto pessoal. 
Quero ver Wilma candidata e 
vou trabalhar para isso”, apon-
tou Costa.

O único entre os que dis-
cursaram que não tratou Wil-
ma de Faria como “governa-
dora” foi o deputado estadu-
al Gustavo Fernandes, que foi 
ao evento como representan-
te do PMDB. Durante sua fala, 
ele a tratou sempre como vice-
-prefeita, mas não poupou crí-
ticas ao atual governo. “Vamos 
esperar as movimentações po-
líticas, mas sabemos que os 
dois partidos tem boa vonta-
de e boas ideias. Torço e es-
pero pela parceria”, despistou 
Gustavo.

Os apoios demonstrados 
pelos correligionários não fi ze-
ram com que Wilma deixasse 
de lado o discurso de “não sei 
se vou ou se fi co” quanto à sua 
candidatura. 

Durante o discurso, seguin-
do o rito informal do evento, 
apontou a mira para a admi-
nistração estadual, relembrou 
suas campanhas vitoriosas e 
disse que pensava ter cumpri-
do seu dever. “Achava que não 
ia mais participar das grandes 
lutas. Achava que tinha cum-
prido meu dever como depu-
tada federal, prefeita de Natal e 
governadora”, pontuou ela.

LÁ VEM
O PROS
/ TROCAS /  PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA UTILIZA ÚLTIMOS DIAS DO PRAZO DE 
FILIAÇÃO PARTIDÁRIA PARA ATRAIR O MAIOR NÚMERO POSSÍVEL DE COLEGAS 
PARA A NOVA LEGENDA QUE DEVE SER A SEGUNDA MAIOR BANCADA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

RESTAM APENAS TRÊS dias para 
que os partidos políticos – no-
vos ou velhos – fechem suas lis-
tas de fi liados e montem seus ti-
mes para o pleito do ano que 
vem. No Rio Grande do Norte as 
movimentações abertas e nos 
bastidores da cena política têm 
acontecido há muito tempo e se 
intensifi cam com a proximidade 
do dia 5 de outubro, que marca 
um ano para as eleições de 2014. 
Entre as idas e vindas dos polí-
ticos entre as legendas partidá-
rias, as maiores mudanças de-
vem de fato acontecer nas cadei-
ras da Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte (AL-RN).

A principal mudança de le-
gendas será capitaneada pelo 
presidente da Assembleia, o de-
putado estadual Ricardo Motta. 
Atualmente no Partido da Mobi-
lização Nacional (PMN), Motta 
passará para o novíssimo Pros, 
o Partido Republicano da Or-
dem Social.

O presidente do legislativo 
potiguar deverá carregar consi-
go mais quatro colegas de As-
sembleia: Raimundo Fernandes 
(PMN), Gilson Moura (PV), Vi-
valdo Costa (PR) e Gustavo Car-
valho (PSB). O grupo ainda pode 
contar com o reforço de Leonar-
do Nogueira, do Democratas.

A lei eleitoral libera a saída 
de fi liados para novos partidos, 
sem maiores problemas. Confi r-
madas a adesão do grupo lidera-
do por Motta, o Pros passaria a 
ter a maior bancada da Assem-
bleia Legislativa.

De acordo com Ricardo Mot-
ta, as defi nições sobre as saí-
das dos colegas para o Pros será 
feita na data-limite. “Ainda es-
tou concluindo o entendimento 
com os colegas para a entrada 

no novo partido. Na sexta-feira 
anunciaremos tudo direito”, li-
mitou-se a comentar o deputa-
do estadual.

Antes da aparição do Pros, 
aprovado recentemente pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Ricardo Motta estuda-

va seguir, junto com seu grupo, 
para o Partido Progressista (PP), 
que até poucos dias atrás era co-
mandado no RN pelo seu fi lho, o 
vereador de Natal Rafael Motta.

A chegada do deputado fe-
deral Betinho Rosado ao PP, sa-
ído do Democratas, e a conse-

quente articulação feita em Bra-
sília para destituir Rafael Motta 
da presidência local do partido, 
Ricardo desistiu do planejamen-
to inicial.

O Pros foi criado em Planal-
tina (GO), que fi ca no entorno 
do Distrito Federal. O projeto de 
criação do novo partido foi con-
duzido pelo ex-vereador da ci-
dade goiana, que deixou o PSL 
para criar o Pros. 

O novo partido já recebeu a 
adesão dos irmãos cearenses Cid 
e Ciro Gomes, que já se consoli-
daram com os nomes mais im-
portantes da agremiação políti-
ca. A dupla deixou o PSB após a 
disputa aberta com o presiden-
te nacional do partido, o gover-
nador de Pernambuco Eduardo 
Campos, que entregou os cargos 
no Governo Federal e externou o 
desejo de concorrer à Presidên-
cia da República no ano que vem 
contra Dilma Rousseff  (PT).

Kelps Lima, após disputas nos 
tribunais eleitorais, já tinha conse-
guido sua saída do Partido Repu-
blicano (PR) em agosto. Desde en-
tão, estava sem partido.

No fi m do mês passado o de-
putado estadual recebeu o con-
vite para integrar os quadros de 
um novo partido. Segunda-feira, 
Lima foi até São Paulo encontrar-
-se com o deputado federal Paulo 
Pereira, o Paulinho da Força Sindi-
cal, que criou e lidera o Solidarie-
dade, 32º partido criado no Brasil.

Lá, recebeu o convite formal 
para entrar no novo partido e, 
consequentemente, receber o co-
mando estadual do Solidarieda-
de. “Foi tudo muito rápido”, defi -

ne Kelps.
Segundo o deputado, a ideia 

inicial é construir o partido no Rio 
Grande do Norte dentro da pro-
posta de independência nacional. 
“A proposta do Solidariedade é de 
ser independente, exatamente o 
que fazemos em nosso mandato 
na Assembleia”, completa ele.

Apesar da proposta, Kelps 
Lima é, até agora, o único fi liado 
do Solidariedade em terras poti-
guares. “Ainda vamos delinear a 
estratégia de expansão. Vamos 
começar a parar para conversar e 
analisar a situação junto ao nosso 
grupo de trabalho. A senha para 
fi liação foi liberada apenas nesta 
terça-feira”, explica o deputado.

 ▶ Ricardo Motta deve levar consigo ao menos mais quatro deputados para o Pros

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Betinho Rosado: articulação em Brasília pelo comando do PP

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

 ▶ Wilma discursa em evento na Assembleia Legislativa

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Kelps acertou mudança com criador do Solidariedade, Paulinho da Força

REPRODUÇÃO

KELPS GANHA PRESIDÊNCIA, 
MAS NÃO TEM FILIADOS

PSB FAZ A ‘FESTA DA 
FILIAÇÃO’



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO DE 2013

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

PIT STOP
A visita da presidente Dilma 

Rousseff  ao Estado será tipo pit 
stop. Ela chega à Base Aérea de 
Parnamirim por volta das 10h e 
pega um helicóptero para Ceará- 
Mirim. A solenidade está marcada 
para o Campus do IFRN (BR 406, 
Km 145) que estará sendo inaugu-
rado juntamente com as unidades 
de Canguaretama e São Paulo do 
Potengi. O pronunciamento será 
feito para a TV e a presidente se-
gue o mesmo roteiro na volta, de-
vendo fi car cerca de três horas em 
território potiguar, a exemplo do 
que aconteceu na sua última esta-
da em Natal, restrita ao Aeroporto 
de São Gonçalo.

AH! O NATAL
Depois de ter passado um ano 

sem sua festa maior, a cidade do 
Natal se prepara para comemorar 
este ano com tudo o que tem direi-
to. Aliás, trata-se de uma festa que 
é puro investimento, uma vez que 
se trata da criação de motivação 
para um destino turístico. Hoje, 
na assembleia-almoço da CDL no 
Versailles/América, o prefeito Car-
los Eduardo Alves vai apresentar a 
programação e tratará de parce-
rias, sobretudo na área de decora-
ção de vitrines.

COMBUSTÍVEL DA 
SUSTENTABILIDADE    

A sustentabilidade e o comér-
cio de combustíveis são temas de 
um seminário que será realiza-
do hoje pelo Sindipostos no hotel 
Praiamar. O secretário-executivo 
da Federação Nacional de Com-
bustíveis, José Antônio da Rocha, 
fará uma palestra sobre “Fiscali-
zação nos Postos Revendedores”, 
e o promotor de Defesa do Meio 
Ambiente, João Batista Rebouças, 
falará sobre a responsabililida-
de socioambiental no setor de re-
venda de combustíveis. Edgar La-
borde, da Associação Brasileira da 
Indústria para Postos e Serviços, 
abordará “Sustentabilidade com 
Rentabilidade nos Postos”, e Sér-
gio Cintra, do grupo Metalsinter, 
abordará o tema “Do Posto de Ga-
solina aos Postos de Serviços”.

VENTO A FAVOR
A inauguração na última 

quinta-feira de um conjun-
to de cinco parques eólicos 
com capacidade de geração 
de 160MW espalhados pelos 
municípios de João Câmara, 
Parazinho e Jandaíra não me-
receu maiores trombeteamentos por parte do Governo Federal, mes-
mo  adicionando a capacidade de geração de energia para abastecer 
uma cidade de mais de um milhão de habitantes (300 mil residências).

Se o governo não falou, deve haver algum motivo. Mas a oposi-
ção brasileira parece estar de férias, perdendo uma excelente opor-
tunidade de mostrar de forma prática um tipo de comportamento 
governamental que não pode continuar.

Na hora de atrair investimentos para o setor elétrico, o Gover-
no brasileiro criou um modelo buscando investidores em diferentes 
áreas de geração (hidrelétricas, usinas termelétricas, energia eólica 
e energia solar). No começo, a geração de energia solar pouco pas-
sava de uma esquisitice. Seu custo de geração era muito alto e não 
se acreditava que poderia se tornar competitiva. Um sistema de lei-
lões garantia mercado para os investidores, estabelecendo prazos rí-
gidos para conclusão das obras e fornecimento da energia contra-
tada. Em paralelo, leilões para a instalação das linhas de transição 
para distribuir essa energia gerada foram realizados.

A iniciativa privada fi cou com a quase totalidade da geração de 
energia e, provavelmente para não perderem poder, os eletrocratas 
decidiram fi car com a distribuição e entraram nos leilões com pre-
ços que não animavam nenhum concorrente. Os contratos fi rmados 
garantem o pagamento total da energia gerada, do mesmo jeito que 
impunha pesadas multas se não estivessem prontos. A mesma regra 
foi aplicada  com as linhas de transmissão.

A festa de inauguração é plenamente explicada pelo diretor co-
mercial dos Parques Asa Branca (Contour Global) que receberam 
R$ 600 milhões de investimentos (R$450 milhões do velho e bom 
BNDES): “A inauguração de hoje é para selar que estamos prontos 
para operar. Não há mais nenhuma obra civil a ser feita e toda do-
cumentação foi apresentada a ANEEL.” Ou seja, a parte dele estava 
cumprida. Se a energia que podia ser gerada não tem destino, o pro-
blema não é dele. O contrato precisa ser honrado e seu papel será o 
de emitir as faturas.

Também presente à festa, o presidente da Chesf, João Bosco 
de Almeida, responsável pela linha de transmissão não concluída, 
transferiu a culpa para os trâmites burocráticos: “Tem de ir a vários 
lugares, cada um tem um procedimento, demanda tempo”.  E anun-
ciou uma boa notícia: ele espera que até maio o primeiro linhão seja 
ativado e a energia eólica entre fi nalmente no chamado sistema na-
cional. A expectativa é que aqui no nosso Rio Grande do Norte ou-
tros 12 parques já inaugurados e faturando o que foi contratado co-
mecem a entregar a energia aqui gerada.

Nosso Rio Grande do Norte vem sofrendo prejuízos nos últimos 
leilões por ter sido excluído das áreas onde poderão ser instalados 
novos parques de geração, simplesmente pela falta das linhas de 
transmissão.

E a oposição?
A oposição brasileira parece muito satisfeita no gozo de férias. 

Tanto que não se preocupou em levantar quanto tanta imprevidên-
cia vem custando ao consumidor, que no fi m termina pagando a 
conta fi nal. E muito menos o que poderia ser feito para mudar esse 
modelo, enquanto a presidente Dilma nem precisa dar explicações 
nem interromper a sua marcha triunfal para uma reeleição tranqui-
la, sempre contando com vento a favor.

 ▶ Na véspera do feriado dos Mártires, 
a AABB realiza o seu tradicional Baile da 
Primavera, com a Orquestra Super Oara.

 ▶ A deputada Sandra Rosado está 
convidando para a instalação da CPI do 
Trabalho Infantil hoje em Brasília. Ela é 
autora da proposta da CPI.

 ▶ Ronaldo Ségio Chaves Fernandes 
assumiu ontem o cargo de Procurador-

chefe da Procuradoria da República no 
Rio Grande do Norte.

 ▶ Há exatos cem anos Macau ganhava 
um novo jornal: “Folha Nova”.

 ▶ Dois dos quatro jogos da Copa do 
Mundo em Natal serão realizado num 
horário indigesto: 13h.

 ▶ Eduardo Rodrigues Pessoa de 
Souza foi nomeado para coordenador 

da assessoria jurídica da Secretaria de 
Recursos Hídricos.

 ▶ Hoje completa 50 anos da criação do 
município de Serrinha, desmembrado de 
Santo Antônio.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de R$ 
2.2250.000,00 para ações na Secretaria 
de Bem Estar Social.

 ▶ O fl autista Carlos Zens participa da 
Quarta Cultural do Mercado de Petrópolis 
lançando o seu mais recente CD.

 ▶ Completa 95 anos no dia de hoje da 
chegada do telégrafo à cidade de Santo 
Antônio.

 ▶ O Rio Grande do Norte reconhece como 
sendo de utilidade pública a Associação 
Instituto do Bem, Saúde e Pesquisa.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR DO INSTITUTO METRÓPOLE DIGITAL, 
IVONILDO REGO, SOBRE O PAPEL DAQUELA INSTITUIÇÃO

A ideia é criar uma indústria do 
cérebro para o Rio Grande do 
Norte. E temos uma oferta de 
vagas signifi cativas para tanto”

BOA NOTÍCIA
A equipe da Secretaria de Tri-

butação comemorava na manhã 
de ontem os números da arreca-
dação do mês de Setembro. Os 
números do ICMS tinham ultra-
passado a marca dos R$ 358 mi-
lhões, mais R$ 12 milhões de IPVA 
e R$ 500 mil de ITCD. Mesmo com 
dois anos de seca, a receita pró-
pria consegue se manter. O pro-
blema são os repasses do Governo 
Federal, responsável pelo formidá-
vel furo de caixa que levou o Go-
verno a atrasar o pagamento dos 
altos salários.

SEM COMUNICAÇÃO
O Instituto Metrópole Digital 

realizou uma pesquisa sobre o ní-
vel de acessibilidade das escolas 
públicas localizadas no município 
de Natal e chegou a números frus-
trantes. Das 630 escolas públicas 
localizadas no município, metade 
não tem qualquer nível de conec-
tividade. E na outra metade o nível 
do sinal tem uma média de 380 kb, 
quando no uso doméstico não se 
admite nada menos de um mega.

CONFISSÃO DE DÉBITO
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves fi rmou documento de con-
fi ssão de débito previdenciário 
no valor de R$ 18.768.777,39 cor-
respondentes ao valor de contri-
builção patronal do Natalprev ao 
longo de 240 meses. O pagamen-
to dessa amortização começa no 
próximo dia 9.

TEMPO RECORDE
A aprovação da mensagem 

permitindo o “Licenciamento Am-
biental Eletrônico” para empresas 
não poluentes do “simples” está 
programada para hoje na Assem-
bleia Legislativa. Trata-se do fi m 
de uma luta, que se desenvolvia 
há mais de um ano, mas que ga-
nhou novo ritmo nas três últimas 
semanas depois de apresentado 
pelo Sebrae como complementar 
ao programa Pró-Sertão, que es-
tava sendo lançado pelo Governo 
do Estado. A nova legislação bene-
fi ciará 100 mil empresas do Sim-
ples no RN.

CARGA LEGAL
O cumprimento da  carga ho-

rária dos professores da nossa 
Universidade Federal vinha sen-
do questionado pelo Ministério 
Público Federal, que contestava a 
norma estabelecida e usada pelo 
Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão. O caso terminou com 
uma decisão da Justiça Federal, 
que reconheceu legalidade do que 
já era aplicado na UFRN.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Corrida digital

Almas penadas

Se em várias outras áreas estratégicas, em especial na de in-
fraestrutura, o Rio Grande do Norte ou deu um passo atrás nos 
últimos anos ou permitiu que os vizinhos dessem vários à fren-
te enquanto se estagnou, há uma em especial que pode ajudar o 
estado a recompor os prejuízos do passado recente e ainda for-
mar a base para uma indústria que se solidifi ca.

A ideia de desenvolver um parque tecnológico no estado, 
unindo a área acadêmica e a empresarial, merece ser encampa-
da por todos aqueles que não querem ver o RN mais uma vez 
perder o bonde da história – e do crescimento.

O tema foi apresentado pelo ex-reitor da UFRN Ivonildo 
Rego e muito bem recebido por representantes de vários seg-
mentos empresariais que participaram na segunda-feira da 
quinta edição do Novo Fórum RN, uma iniciativa do NOVO 
JORNAL com o objetivo de debater meios, projetos e instru-
mentos capazes de alavancar o desenvolvimento do estado.  

A intenção de Ivonildo Rego, que fez palestra na condição 
de diretor do Instituto Metrópole Digital, da UFRN, é transfor-
mar uma área em torno do campus central em pólo de Tecno-
logia da Informação, o que permitirá fomentar, além do apren-
dizado, a incubação de novas empresas, ação para a qual já con-
ta com o incentivo do Sebrae. 

Criar uma rede por meio da qual o estudante, tanto o de en-
sino médio como o de ensino superior, aprenda e depois apli-
que esse conhecimento no mercado de trabalho, estimulando 
o surgimento de mais um polo – e de alto nível, como costu-
mam ser os negócios envolvendo a área da tecnologia – pode 
mudar, no médio e no longo prazo, a face econômica do RN. E 
ainda posicioná-lo melhor em relação a outros estados que ain-
da não atentaram para as possibilidades que podem ser aber-
tas a partir do bom casamento entre a universidade e o meio 
empresarial. 

No entanto, o RN não está sozinho. Há outras iniciativas em 
andamento, tocadas por regiões mais ricas e mesmo vizinhas, 
de olho no potencial que pode ser trazido a partir da sufi ciên-
cia na área digital.

Abre-se, portanto, uma nova janela para o crescimento do 
estado. Cumpre dizer, porém, que seu incremento somente dará 
resultado caso todos os segmentos envolvidos se unam a fi m de 
tornar a ideia viável, sob todos os pontos de vista. Transformar 
em real a possibilidade levantada pelo ex-reitor da UFRN deve-
ria ser uma luta suprapartidária e supragovernamental – uma 
luta de todo o RN.

Editorial

Os ingleses costumam dizer que os números não men-
tem jamais e, péssimo em matemática que sou, não compre-
endo como as autoridades em todos os níveis, federal, estadu-
al e municipais, alardeiam ano a ano que investem cada vez 
mais em educação e os números no setor são cada vez mais 
paupérrimos. 

Na semana passada, o IBGE divulgou o resultado da Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD) 2012. O Bra-
sil, constatou a pesquisa, tinha no ano passado, 12,9 milhões 
de pessoas com 15 anos ou mais, analfabetas. Um universo ile-
trado de 8,l6% dessa faixa da população é para lamentar e os 
prefeitos e governadores deveriam correr atrás desse prejuízo, 
afi nal, eles deveriam ser os responsáveis pela educação básica.

Fico imaginando como 537 mil almas penavam no Rio 
Grande do Norte por não saberem ler e escrever. Aliás, conti-
nuam a penar. Eram nada menos que 16% de criaturas acima 
de 15 anos que não enxergam o mundo das letras. Estarrecedor 
tanto quanto crimes de corrupção que nos indignam, a violên-
cia que só aumenta, a saúde que agoniza. São mazelas demais.

Isso sem contar com os analfabetos funcionais que apren-
dem a escrever o nome mas não sabem decifrar um simples bi-
lhete, entender um texto para as mais rudimentares tarefas do 
dia-a-dia. O analfabeto funcional é o diplomado na escola incom-
petente do sistema educacional falido, baseado “apenasmente” 
na construção de prédios escolares e esvaziados de conteúdo.    

Os gestores trombeteiam sonoros discursos contra a im-
plantação do piso nacional para os professores porque vai in-
viabilizar as receitas, drenar seus parcos recursos preferencial-
mente voltados para ações visíveis como a compra de ambu-
lâncias e outros penduricalhos orçamentários. 

Vem cá: esse pessoal ávido por urnas não aprendeu a plane-
jar? Baixa o nível nos programas eleitorais para assumir man-
datos, promete mundos e fundos e não sabe o que lhe espera? 

Os gestores dizem que a solução é o pacto federativo, dis-
tribuir melhor o dinheiro arrecadado pela União com esta-
dos e municípios. Sem planejamento, caros e caras, não há re-
cursos que chequem para a torneira aberta da incompetência 
administrativa. 

Mas nem tudo está perdido, apontou o PNAD. A renda mé-
dia mensal do trabalhador brasileiro aumentou de 2004 a 2012 
em 37% e 53% no Nordeste, a melhor performance no país. A 
taxa de desemprego em 2011 foi de 6,1%, a menor da série his-
tórica desde 2005. 

Também o número de domicílios com internet cresceu 
347% de 2003 para 2012 e o acesso a telefone subiu 90%. Infe-
lizmente, a presença do rádio que em 2002 era 87,9% caiu para  
80,9% no ano passado segundo a PNAD. São dados interessan-
tes mas continuo indignado com nossa péssima educação.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Acordo pré-nupcial
Nas várias e longas conversas anteriores à decisão de José Ser-

ra de permanecer no PSDB, ele e o presidente do partido, Aécio 
Neves, fi zeram um acordo de convivência “salutar”. Aécio não vai 
minar a pretensão de Serra de discutir suas ideias e viajar pelo país 
como pré-candidato à Presidência. Os serristas, por seu turno, não 
devem fazer coro por prévias para a escolha do candidato. Ficou 
acertado que a defi nição se dará até março de 2014, preferencial-
mente de forma consensual.

DDI 
Fernando Henrique Cardoso 
foi informado, na Suíça, sobre 
a decisão de Serra de perma-
necer no partido. Dias antes 
de viajar, o ex-presidente con-
versou com o ex-governador 
paulista sobre o quadro políti-
co para 2014. 

SEM PAI...
Com a desistência de Serra, ar-
ticuladores do PPS e aliados de 
Marina Silva concordam que o 
partido “perdeu o timing” para 
tentar ter a ex-senadora na le-
genda, caso a Rede não obte-
nha seu registro no TSE. 

...NEM MÃE 
De um lado, marineiros torcem 
o nariz para a gestão de Rober-
to Freire na sigla. Já dirigentes 
da ala histórica do PPS têm re-
sistência a posições considera-
das conservadoras de Marina. 

TAMOS AÍ 
Nos spots de TV que exibe a 
partir de hoje, o PPS de São 
Paulo vai destacar o trabalho 
na expansão do Poupatempo, 
dentro do governo de Geraldo 
Alckmin. A sigla decidiu fazer 
um aceno ao tucano, indican-
do que apoiará sua reeleição. 

DUAS CESTAS
O senador Armando Montei-
ro (PTB-PE), potencial candi-
dato ao governo de Pernambu-
co contra o grupo de Eduardo 
Campos, tirou dois deputados 
federais de seu próprio parti-
do e os realocou no PSC: Silvio 
Costa e José Augusto Maia. 

GOL CONTRA 
Se, por um lado, a jogada de 
Monteiro lhe dá mais um par-
tido para a aliança, por outro 
fragiliza a bancada nacional do 
PTB, que viu na manobra um 
dedo do Palácio do Planalto. 

OLHA EU 
Carlos Lupi (PDT) discutiu on-
tem com Fernando Haddad 
(PT) um cenário de possíveis 
parcerias entre os dois partidos 

na capital paulista. Hoje, os pe-
detistas não participam da ad-
ministração municipal e não 
têm vereadores na Câmara. 

ESQUECERAM... 
Dilma pegou de surpresa a cú-
pula do PMDB ao nomear inte-
rinamente o engenheiro Fran-
cisco Teixeira para a vaga de 
Fernando Bezerra na Integra-
ção Nacional. Michel Temer só 
foi avisado após ela se reunir 
com Renan Calheiros (PMDB-
-AL), no fi m da tarde. 

...DE NÓS 
Em reunião no Palácio do Jabu-
ru, peemedebistas que espera-
vam ocupar o espaço se quei-
xaram com o vice. Segundo re-
latos de dois parlamentares, 
Lula, que estava presente, opi-
nou que eles precisavam “pro-
vocar” Dilma sobre o assunto. 

ESTOCADA 
Francisco Teixeira é ligado ao 
governador do Ceará, Cid Go-
mes, que deixou o PSB após de-
savenças com Eduardo Cam-
pos, padrinho de Bezerra. 

ENFIM, SÓS 
Henrique Alves (PMDB-RN) 
abriu mão de acompanhar a 
visita de Dilma ao Rio Grande 
do Norte e embarca hoje para 
lua de mel na Itália. Ele se ca-
sou com Laurita Arruda na 
sexta-feira. 

RT 
O porta-voz da Presidência, 
Th omas Traumann, conver-
sou com executivos do Twit-
ter antes de Dilma reativar 
sua conta e lembrou que Hilla-
ry Clinton também estreou na 
rede social dialogando com 
seu perfi l fake. 

MICRO 
O Orçamento de 2014 da Pre-
feitura de São Paulo vai apre-
sentar, pela primeira vez, lis-
tas de investimentos previstos 
para cada subprefeitura, an-
tiga demanda de líderes dos 
bairros. 

Josué deveria se fi liar ao PMDB 
paulista. O pai era mineiro da gema, 
mas ele é vice da Fiesp, mora e tem 

negócios em São Paulo.

DO DEPUTADO MARCUS PESTANA, presidente do PSDB-MG, 

sobre a ida de Josué Gomes da Silva, fi lho do ex-vice-presidente 

José Alencar, para o PMDB mineiro.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

ECONOMIA DE PALAVRAS
Nas décadas de 60 e 70, quando foi prefeito de Salvador e se-

nador pela Bahia, Heitor Dias (UDN e Arena) guardava um discur-
so na ponta da língua para responder aos pedidos de dinheiro que 
eram feitos por seus eleitores - prática comum à época. 

Ao ser abordado nas ruas da capital baiana ou em Brasília, 
Dias, que chamava seus interlocutores de “parentes” costumava 
responder: 

– Parente, eu tenho 14 motivos para não emprestar dinheiro 
para você. O primeiro deles é porque eu não tenho. E acho desne-
cessário explicar os outros 13!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O PROJETO DO Passe Livre preci-
sa de mais sete assinaturas para 
ser votado hoje em caráter de ur-
gência na Câmara Municipal de 
Natal. Os propositores da maté-
ria, Sandro Pimentel (PSOl), Mar-
cos do PSOL e Amanda Gurgel 
(PSTU), já conseguiram o aval de 
13 vereadores para evitar a trami-
tação nas comissões. Mas se isso 
não for possível, a votação fi cará 
para a próxima semana. 

O projeto em questão garante 
a gratuidade no transporte públi-
co urbano para os estudantes da 
capital. A expectativa era de que a 
apreciação tivesse acontecido on-
tem em regime normal, com o pa-
recer dos presidentes das comis-
sões sendo dados na hora da ses-
são. No entanto, o vereador Júlio 
Protásio (PSB), que não foi à Casa, 
pediu vistas. 

O pedido foi feito para que o 
projeto fosse apresentado ao pre-
feito Carlos Eduardo. O Município 
é um dos principais afetados com 
a aprovação do projeto, já que terá 
que arcar com a isenção. 

Além da Comissão de Finan-
ças, Orçamento e Fiscalização, 
onde o projeto está atualmen-
te, falta passar pela Comissão de 
Planejamento Urbano, Meio Am-
biente, Transportes e Habitação. 

Como pelas comissões não 
havia como tramitar, cogitou-se a 
possibilidade de adotar o regime 
de urgência, o que também não 
foi viável. Dos 29 vereadores de 
Natal, apenas 18 compareceram 
à sessão. Quatro sequer justifi ca-
ram a ausência. 

Como hoje é véspera de feria-
do, o presidente da Câmara, Al-
bert Dickson (PP) acha provável 

que mais uma vez não haja quó-
rum para que o projeto entre ime-
diatamente em votação. 

O cronograma estimado é que 
até a segunda feira o projeto pas-
se por todas as comissões e, já na 
terça-feira, seja votado.  “O proje-
to tem que sair daqui de forma re-
donda para que o executivo não 
vete. Por isso que nós estamos fa-
zendo para que saia daqui o mais 
equacionado possível. Se apres-
sarmos muito, talvez não saia um 
bom projeto”.

Quando foi apresentado aos 
vereadores, o projeto não previa 
um fundo de fi nanciamento do 
projeto, além do município. Deste 
modo, a prefeitura teria que arcar 
com R$ 20 milhões mensais, de 
acordo com o presidente da Casa. 
Além disso, eram contemplados 
não só os estudantes, como os de-
sempregados, o que aumentava 
ainda mais o escopo dos benefi -
ciados e o volume de investimen-
to municipal. 

Agora, há um indicativo de fi -
nanciamento no projeto, que in-

clui a utilização de recursos do Es-
tado e União. Sem esta mudança, 
o prefeito de Natal fi caria amarra-
do aos recursos próprios para ar-
car com as despesas geradas pela 
isenção da passagem de ônibus. 

Os manifestantes do Movi-
mento Passe Livre, que compa-
receram à sessão de ontem, após 
um pedido de Amanda e Sandro, 
tiveram 6 minutos para falar na 
Câmara. A jovem Géssica Régis, 
que também representava a As-

sociação Nacional dos Estudantes 
Livres, afi rmou que eles fi cariam 
em vigília na casa legislativa até 
que o projeto fosse votado e apro-
vado. “E eu não estou falando da 
próxima semana não. Queremos 
que a votação aconteça amanhã!”, 
exclamou. 

A estudante também desta-
cou que já havia sido entregue aos 
vereadores um abaixo assinado 
com 9 mil assinaturas cobrando a 
aprovação do passe livre. 

CONFLITO E PRISÕES 
DO LADO DE FORA 

A aprovação da matéria é 
atualmente o pleito principal 
do Movimento Passe Livre. 
Um grupo foi ontem à Câmara 
pressionar o legislativo e, mais 
uma vez, houve confl ito. Desta 
vez, entre a Polícia Militar e 
um grupo de estudantes que 
aguardavam o fi m da sessão do 
lado de fora. 

No plenário estava tudo 
muito calmo. Os vereadores 
aguardavam quórum para iniciar 
a sessão, o que só foi possível 
às 15h30. Mas antes mesmo do 
início dos trabalhos, a sessão 
teve de ser suspensa. De dentro 
do plenário, se ouviram dois 
grandes estrondos. Do lado de 
fora da casa legislativa, havia 
sido travado um confl ito entre 
policiais e manifestantes do 
Movimento Passe Livre. 

A informação é de que os 
jovens teriam reagido à proibição 
de entrada no plenário. Desde 
que uma portaria mudou as 
regras de acesso à Câmara, só é 
autorizada a entrada no plenário 
da mesma quantidade de pessoas 
que se tem de assentos. 

Após o princípio de quebra-
quebra, um dos jovens foi preso. 
Todos os outros que estavam no 
local para pressionar a aprovação 
do projeto do passe-livre partiram 
para a frente do carro da polícia 
para resgatar o companheiro. 
A esta altura, alguns dos 
manifestantes já começaram a 
atirar pedras. 

Para afastar os estudantes, 

os policiais usaram spray 
de pimenta e golpearam o 
vento com os cassetetes. 
Os manifestantes não se 
intimidaram e obrigaram o carro 
da polícia que estava com um dos 
jovens detidos a recuar. 

Uma das manifestantes ainda 
tentou claramente intimidar 
um policial com uma câmera. 

Ela aproximava o equipamento 
do rosto do policial, enquanto 
gritava. E por mais que o policial 
recuasse, ela partia pra cima. 
Resultado: foi presa também. 

O confl ito só fi cou mais calmo 
quando os vereadores Sandro 
Pimentel e Amanda Gurgel saíram 
da Câmara e foram ao centro 
da confusão. O vereador ainda 

tentou, sem sucesso, retirar a 
jovem do carro da polícia.  Ao ser 
afastado por um policial, acabou 
caindo também. 

Em meio à pancadaria, de 
acordo com informação dada 
por integrantes do próprio 
movimento, dois jovens se 
machucaram. Um deles, atingido 
pelo tiro com bala de borracha. 

DEFESA
De volta ao plenário, com 

sessão reiniciada, os vereadores 
Amanda Gurgel e Sandro 
Pimentel partiram em defesa dos 
estudantes e no ataque a policiais 
e guardas legislativos. 

Pimentel realçou o 
despreparo dos policiais e 
afi rmou que ele mesmo foi 
agredido ao tentar resgatar 
uma “jornalista” que estava 
presa. Ainda segundo Sandro, a 
confusão começou porque não 
queriam deixar uma jovem fi lmar 
com o celular. 

“Não é possível que um 
policial preparado queira trocar 
o juízo com uns meninos de 
20 anos que, pela natureza da 
idade deles, são rebeldes e estão, 
talvez, defendendo os direitos dos 
próprios policiais”, destacou. 

Haroldo Alves foi o único a 
se manifestar com outra linha de 
posicionamento. “Toda ação tem 
uma reação. Agora eu não posso 
dizer para os nossos funcionários 
darem a cara pra apanhar 
porque os manifestantes são uns 
menininhos”, afi rmou. 

PASSE LIVRE 

TRAVADO
/ IMPASSE /  PROJETO QUE GARANTE GRATUIDADE NO TRANSPORTE PÚBLICO PARA 
ESTUDANTES NÃO CONSEGUE REGIME DE URGÊNCIA E DEVE SER VOTADO NA PRÓXIMA SEMANA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Confusão terminou com vidros da Câmara quebrados

 ▶ Jarros que ornamentam a entrada da Casa também foram destruídos

 ▶ Vereadores não chegaram a um consenso sobre regime de urgência

 ▶ Defensores do passe livre acompanharam sessão na galeria

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Tecnologia
A ideia do ex-reitor Ivonildo Rego é muito 
boa, mas como o Rio Grande do Norte é 
o Rio Grande do Norte vai andar muito 
pouco se não houver a tal “vontade 
política” e, mais do que isso, iniciativa 
para fazer sair do papel o tal polo de 
Tecnologia da Informação, de onde 
surgirá a “indústria do cérebro”.

Claudemir Dantas, 
Por e-mail

Tecnologia - 2
Tomara o Rio Grande do Norte possa 
mesmo ter um novo polo de TI. Os outros 
estados já estão investindo nisso.

Lúcio Rodrigues, 
Por e-mail

Tecnologia - 3
Sobre a reportagem “UFRN quer construir 
parque tecnológico em área do Exército”: 
Natal precisa conhecer.

Hugo Manso - @HugoMansoPT, 
Pelo Twitter

Homicídios
No começo do Mundo, segundo a História, 
houve um: Caim matou Abel. Até o fi lho 
de Maria mataram-no! Hoje, infelizmente, 
é o que se vê nas TVs: O marido matou 

a esposa, e a esposa matou o marido; 
a mãe matou o fi lho, e o fi lho matou a 
mãe. E a onda de homicídios aumenta! Já 
houve vários assassinatos praticados por 
adolescentes.

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Comer
Excelente o guia sobre onde comer e 
beber bem encartado no NOVO JORNAL 
de hoje (ontem).

Dinarte Assunção - @DinarteAssuncao, 
Pelo Twitter

Carroças
Sobre a matéria “Prefeitura do Natal 
tem 5 anos para retirada defi nitiva de 
carroças das ruas”: E vai ter Copa do 
Mundo com carroça nas ruas? Pensei 
que esse evento era mais chique.

Marcos Trindade - @Blogdotrindade, 
Pelo Twitter

Carnatal
Carnamirim, outra boa sacada do NOVO 
JORNAL que vi os outros copiarem. 
Parabéns pela criatividade.

Helena Andrade, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
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CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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Meninos, eu vi
Em 05 de outubro de 1988, com os braços erguidos ao alto e mãos sacu-

dindo à exibição orgulhosamente um exemplar da ainda quentinha Cons-
tituição brasileira, doutor Ulysses – o deputado Ulysses Guimarães, do 
PMDB paulista e de longe o maior e mais infl uente líder político de então 
–, bradou, em tom de promessa, para delírio dos que ocupavam o Congres-
so e as ruas por todo o Brasil para celebrar a nova Constituição brasileira:

“A Nação deve mudar. A Nação vai mudar.
A Constituição pretende ser a voz, a letra, a vontade política da socie-

dade rumo à mudança.
Que a promulgação seja nosso grito:
– Mudar para vencer!
Muda, Brasil!”.
Era o fechamento do discurso que marcou a sessão solene do Con-

gresso Nacional de promulgação da Constituição, começada a ser gesta-
da em 02 de fevereiro do ano anterior, quando em outro discurso, dou-
tor Ulysses havia afi rmado, também, em tom de promessa: “Ecoam nes-
ta sala as reivindicações das ruas. A Nação quer mudar, a Nação deve mu-
dar, a Nação vai mudar”.

Lembrei-me desse episódio – na verdade, para ser sincera, a frase 
que mais me lembro daquele dia é a em que ele bradou, enfático e in-
cendiando o entusiasmo geral, que ao promulgar a Constituição, sentia 
“... ódio à ditadura. Ódio e nojo” – quando Henrique Arruda, repórter des-
te NOVO JORNAL, me entrevistou semana passada. Somente aí, confes-
so, me caiu a fi cha de que, exatamente esta semana, no sábado, dia 05, a 
Constituição brasileira completa 25 anos. E foi inevitável devanear sobre 
as mudanças que o Brasil enfrentou ao logo dessa década e meia. 

Mudou de fato o Brasil, como tentou profetizar doutor Ulysses? A 
Constituição foi – e é – o veículo apropriado e perfeitamente moldado 
para essas mudanças? Como nossos governantes de plantão tratam o 
documento legal mais importante do país?

Que avançamos, isso é indiscutível, em especial nas questões dos di-
reitos individuais, da cidadania, do respeito à democracia e até da econo-
mia. Mas sinceramente mudar, de fato, acredito eu, pressupõe muito mais.

Por isso, tenho convicção, é hora dos nossos líderes políticos deixa-
rem de lado seus interesses corporativos e partirem para efetivamen-
te atacar duas vertentes frágeis da Constituição: as reformas política e 
tributária. Não é mais possível que regras políticas só sejam mudadas 
em véspera de eleições, para atender aos interesses dos mandatários 
de plantão, assim como não mais é possível que estados e municípios 
minguem e mendiguem – sofrendo a população -, enquanto a união fi ca 
com a parte do leão dos impostos e pouquíssimas obrigações. 

Para reforçar, quero lembrar outro trecho – e olhando as manifesta-
ções que tomaram conta do Brasil nos últimos meses, me parece a mais 
profética de todas daquele discurso de doutor Ulysses:

“A Federação é a governabilidade. A governabilidade da Nação pas-
sa pela governabilidade dos Estados e dos Municípios. O desgoverno, fi lho 
da penúria de recursos, acende a ira popular, que invade primeiro os paços 
municipais, arranca as grades dos palácios e acabará chegando à rampa 
do Palácio do Planalto”. 

Meninos, eu vi.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Grampos
É por tudo mal-nascido o processo que 

levou a justiça a condenar há poucos dias 
o juiz Carlos Adel de Souza e o delegado de 
polícia aposentado Maurílio Pinto de Medeiros 
por escuta clandestina através do sistema 
“Guardião”, da secretaria estadual de Segurança. 
A denúncia que levou o ministério público a 
investigar o grampeamento telefônico em Natal 
apontava o policial federal Gualberto Bezerra, 
então secretário de Segurança, pelo abuso.  

Tropical
Sucateada em tudo, a secretaria estadual de 

Saúde acaba de criar no hospital Walfredo Gurgel 
a UTI Tropical. Funciona sem ar-condicionado.

Rompendo
O ex-prefeito Felipe Muller tem anunciado 

em Caiçara do Rio dos Ventos seu rompimento 
com a prefeita Conceição de Maria Gomes 
Lisboa da Rocha, a quem diz que enfrentará nas 
urnas em 2016.

Repúdio
O advogado Emmanoel Alves Afonso 

espera apresentar nesta quarta-feira, 2, hoje, a 
colegas procuradores de justiça aposentados, 
a minuta do manifesto de repúdio que resolveu 
redigir contra a governadora Rosalba Ciarlini, o 
procurador geral de Justiça, promotor Rinaldo 
Reis, e a Associação do Ministério Público 
(Ampern), a quem responsabiliza por maus 
tratos impingidos ao grupo. Últimos da fi la para 
receber salários, os procuradores e promotores 
de pijama também não sabem quando receberão 
o que lhes cabe da Pae, uma gratifi cação 
excepcional que todos os colegas em atividade 
já embolsaram, a exemplo de magistrados e, 
principalmente, deputados estaduais.

Lua de Mel
Embora houvesse agendado viagem de lua-

de-mel para a Itália nesta semana, o deputado 
Henrique Eduardo Alves, presidente da câmara 
federal e do diretório potiguar do PMDB, foi 

mencionado ontem em ambientes palacianos 
como presença garantida na solenidade que 
a presidente Dilma Rousseff estrelará nesta 
quarta-feira, 2, hoje, em Ceará Mirim.   

Rainha da Sucata
Depois de ouvir muitos depoimentos sobre 

como a governadora Rosalba Ciarlini teria 
sucateado o Rio Grande do Norte, um conhecido 
intelectual conterrâneo carimbou: “É a Rainha da 
Sucata”.

E-mail
Meu novo e-mail é robertoguedesjornalista@

gmail.com. O robertoguedes@digi.com.br foi 
desativado quando o provedor Diginet deixou de 
atender aos clientes.    

Saúde
Amigos do ex-governador Iberê Ferreira de 

Souza começam a se preocupar com o quanto 
ele tem sido obrigado a desembolsar em função 
do tratamento contra câncer a que se submete 
em São Paulo. Segundo dizem, cada viagem 
lhe consome no mínimo setenta mil reais, e nos 

últimos meses ele tem viajado quase a cada 
trinta dias para travar novas batalhas no hospital 
Sírio Libanês.

Na universidade
Um dos principais problemas examinados 

pelo grupo de trabalho designado pela 
governadora Rosalba Ciarlini para dissecar a 
situação do Instituto Técnico-Científi co de Polícia 
(Itep) é a vinculação do órgão com o estamento 
da segurança pública. Alguns analistas querem 
que ele saia dessa órbita e passe a integrar uma 
universidade ou uma secretaria de ciência e 
tecnologia.

Imóvel
Para tristeza de muitos natalenses, não 

mais é como empreendimento industrial que o a 
Alpargatas trata o imóvel que durante décadas 
sediou uma fábrica da corporação no bairro de 
Neópolis, na capital potiguar. Caracterizando-o 
como simples objetivo de potencial construtivo, 
os controladores da empresa transferiram o 
imóvel, vazio, para o braço imobiliário do grupo 
Camargo Correia.

Sabia?
A pergunta mais repetida estes dias nos 

meios políticos de Natal procurava descobrir se 
a governadora Rosalba Ciarlini e principalmente 
seu marido e principal conselheiro, o fazendeiro 
e ex-deputado Carlos Augusto Rosado, chefe 
da Casa Civil do executivo potiguar, sabiam que 
o deputado federal Betinho Rosado, cunhado 
dela e irmão dele, estava tentando tomar o 
controle regional do PP das mãos do presidente 
da Assembléia Legislativa, deputado estadual 
Ricardo Motta. Uma resposta positiva apontaria 
para sanatório.  

Pesca
A Assembléia Legislativa adiou para o 

próximo dia 9 a audiência pública sobre o 
terminal pesqueiro natalense que promoveria 
nesta quarta-feira, 2, hoje, acolhendo proposta 
da deputada estadual Márcia Maia (PSB).

Cide
A secretaria de Planejamento do governo 

do Rio Grande do Norte ainda não apresentou a 
Brasília sua prestação de contas relativo ao que 

fez em 2012 com o que recebeu da contribuição 
tributária incidente sobre combustíveis, a Cide. 
Esta omissão pode reinscrever o governo 
Rosalba Ciarlini no cadastro negativo da União, 
o Cauc, prejudicando o Estado na obtenção de 
recursos federais.

Espíritas
“Reencarnação: Justiça Divina” é o tema 

central da 17ª “Semana Espírita de Ponta Negra”, 
a ser promovida de 21 a 26 do corrente, em 
seu auditório, pelo Centro Espírita Irmãos do 
Caminho.

Improbidade
Críticos do prefeito Carlos Eduardo Alves 

acham que ele cometeu crime de improbidade 
administrativa ao emitir, há poucas semanas, 
a ordem de serviço para obras de mobilidade 
urbana na zona sul de Natal para as quais até 
à semana passada ainda não tinha recursos 
legalmente assegurados. De fato, ele pedia que 
a câmara municipal autorizasse a contração de 
fi nanciamento para essas obras.

Orçamento
Os colegas Luís Antonio Tomba Faria (PSB) 

e Raimundo Fernandes (PMN) deverão escolher 
nesta quarta-feira, 2, hoje, o deputado estadual 
José Dias (PSD) como relator da proposta 
orçamentária do governo potiguar para 2014 na 
comissão de Finanças da Assembléia Legislativa.

Cantor
Cada vez mais dedicado a curtir as coisas 

de que gosta, o desembargador aposentado Caio 
Alencar acaba de gravar um compact disc em 
que canta diversas músicas que animaram sua 
juventude. Sem vendê-lo, envia exemplares a 
amigos muito bem selecionados.

Seleção
Nenhuma força viva do Rio Grande do Norte 

se esforçou com o propósito de atrair um jogo da 
seleção brasileira de futebol para a inauguração 
do estádio “Arena das Dunas”, em Natal.

Dilma conhecerá hoje 
a crise do etanol
PILOTA DE UM dos governos mais autis-
tas que o Brasil já conheceu, a econo-
mista Dilma Rousseff  poderá ser força-
da a conhecer “in loco” nesta quarta-
-feira, 2, hoje, no Rio Grande do Norte, 
a extensão, a profundidade e a gravi-
dade da crise que vem impingindo ao 
setor sucro-alcooleiro nacional, que já 
conta com a desativação de 48 usinas.

A versão potiguar da crise conta 

com a incompetência gerencial dos se-
nhores do oligopsônio da cana-de-açu-
car no vale do Ceará Mirim. Contu-
do, o achatamento dos preços impos-
tos ao etanol é o que mais desacelera 
o segmento.

A cúpula da Petróleo Brasileiro S/A 
(Petrobrás), responsável pela comer-
cialização do etanol, já tentou mostrar 
a Dilma que a estatal e o país estão se 

lascando por causa do congelamento 
dos preços do energético. Como ela diz 
que agora quer viajar mais para ouvir 
o povo, a inauguração do “campus” do 
Instituto Federal de Educação Tecno-
lógica (IFRN) em Ceará Mirim, agen-
dada para logo mais às 11 horas, de-
verá ensejar-lhe o recebimento de al-
gum sinal referente à crise do combus-
tível verde.

Viaduto
Não sou a favor do desrespeito às 
leis, mas nesse caso acho muito 
bem feito que os motoristas tenham 
burlado o “gelo baiano” e voltado 

a usar o viaduto do Baldo. Não 
tem cabimento tanto tempo para 
consertar um viaduto, deixando a 
cidade toda travada. Como usuário 
da região, me solidarizo com os 
motoristas e cobro da prefeitura e 
do governo, ou de quem quer que 
seja, que, por favor, ajeite o viaduto 
do Baldo.

André Lourenço, 
Por e-mail

Educação
Depois de anos de falta de 
comando e de uso político da 
Secretaria de Educação, não 
poderia ocorrer outra coisa. Esse 
índice crescente de analfabetismo é 
culpa dos maus gestores públicos, 
que deram prioridade à política e 
não à educação.

Ana Maria de Souza, 
Por e-mail

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Unidades 
do IFRN no RN

 ▶ Apodi
 ▶ Caicó
 ▶ Currais Novos
 ▶ Ipanguaçu
 ▶ João Câmara
 ▶ Macau
 ▶ Mossoró
 ▶ Natal-Central
 ▶ Natal Cidade Alta
 ▶ Natal Zona Norte
 ▶ Nova Cruz
 ▶ Parnamirim
 ▶ Pau dos Ferros
 ▶ Santa Cruz
 ▶ São Gonçalo do Amarante
 ▶ Unidade de Educação a 

Distância (funciona dentro do 
campus central)

 ▷ 17 mil - número de alunos 
matriculados hoje

 » Com as 3 novas unidades, 
o número de alunos passará 
para mais de 20 mil 

 ▷ Unidades inauguradas hoje
Ceará-Mirim, São Paulo do 

Potengi e Canguaretama

 » Investimento total: 
R$ 27 milhões

A previsão é que os campi 
de Parelhas e Lajes sejam 
entregues até junho de 2014. 
O Seridó passará a contar com 
três unidades e já tem projeto 
para construção da quarta em 
Natal, no bairro das Rocas. 
A deputada Fátima Bezerra 
comentou ainda que no futuro 
também será construído um 
IFRN na Zona Oeste da capital.  

 “É um modelo que tem 
como diferencial a expansão 
da educação profi ssional 
tecnológica”, ressaltou a 
deputada. Segundo ela, é a 
combinação da formação 
geral com o ensino técnico 
de acordo com os arranjos 
produtivos locais (APLs).  

A ampliação das escolas do 
Instituto Federal de Educação 
Profi ssional e Tecnológica do Rio 
Grande do Norte (IFRN) aumen-
tou em mais de 344% o número de 
vagas na rede de 2002 a 2013, co-
memorou a deputada Fátima Be-
zerra (PT), principal articuladora 
da instalação das novas unidades 
da rede no Estado. 

Com a inauguração dos três 
novos campi do IFRN, hoje, o nú-
mero de vagas passa de 4.500 em 
2002 para mais de 20 mil em 2013. 
Até junho de 2014 o número de 
vagas deve aumentar mais ainda 
com a construção dos campi de 
Parelhas e Lajes. Fátima Bezerra 
lembrou que a ampliação da rede 
de Educação Profi ssional e Tecno-

lógica começou com a eleição de 
Lula a partir de 2003. 

Segundo a parlamentar, o en-
tão diretor-geral  do Centro Fe-
deral de Educação Tecnológica 
do RN (CEFET), Getúlio Marques 
Ferreira, depois de ser transferido 
para trabalhar no MEC em Brasí-
lia, propôs um projeto para cons-
truir unidades além do campus 
central e do de Mossoró.

A deputada disse que uma lei 
criada pelo então  ministro da Edu-
cação, Paulo Renato, e assinada 
pelo presidente Fernando Henri-
que Cardoso, vedava a expansão do 
ensino profi ssional técnico da rede 
pública federal. “Um equívoco que 
fez a rede estacionar”, ressaltou ela.

Fátima Bezerra sugeriu e Lula 

enviou um projeto de lei, aprovado 
pelo Congresso 2003, que revogou 
o dispositivo proibitivo à expansão 
da rede de ensino técnico federal. 
A deputada fez uma emenda ao 
Plano Plurianual do Governo esta-
belecendo a expansão profi ssional 
no Brasil, com destaque para o Rio 
Grande do Norte, que ganhou as 

primeiras unidades depois de Na-
tal e Mossoró, mais tarde denomi-
nada Institutos Federais. 

Na emenda de Fátima, os pri-
meiros benefi ciados foram a Zona 
Norte da capital, Ipanguaçu e Cur-
rais Novos. Depois surgiram os de 
Apodi, Pau dos Ferros, Caicó, João 
Câmara, Macau,  Santa Cruz e 

Nova Cruz. “Todos (Institutos) são 
frutos de projetos de indicação”, 
ressaltou a deputada. Esses pro-
jetos são sugestões de indicação 
para inclusão no plano de expan-
são  do governo federal e já tinham 
sido apresentados na Comissão de 
Educação da Câmara. 

O êxito da expansão e implan-
tação das unidades do IFRN no in-
terior, segundo a deputada, tam-
bém deve ser creditado à equipe 
do Instituto no Estado, como Ge-
túlio Marques, o reitor Belchior 
Rocha de Oliveira e o diretor-geral 
do campus central, José Arnóbio 
de Araújo Filho. Sempre que pre-
feitos, entidades e sociedade em 
geral a procuram, propondo proje-
tos para implantação de unidades 
do instituto, Fátima explica que a 
responsabilidade de fazer estudos 
de viabilidade dos locais para im-
plantação dos institutos é deles e 
suas equipes.

Iasmin Maques, 15, é aluna do 
curso de Comércio no campus Na-
tal Zona Norte do IFRN, no conjun-
to Santa Catarina, inaugurado em 
2007. “Sempre sonhei entrar para o 
IFRN”, ressaltou a adolescente.

Quando o campus da Zona 
Norte foi inaugurado, ela tinha 
apenas 9 anos, mas já tinha em 
mente entrar no IFRN por cau-
sa de exemplos de familiares que 
estudavam no campus central da 
Salgado Filho, em Tirol. 

Os fatores preponderantes para 
escolher o IFRN da Zona Norte fo-
ram a proximidade com a sua casa 
- ela mora no Parque dos Coqueiros 
- e também o nível de concorrência 
por vaga ser menor que o campus 
da Salgado Filho.

Vitor Diego, 16, sempre quis fa-
zer informática e o IFRN da Zona 
Norte era o único com o curso. Ele 
mora em Igapó, mais próximo. “A 
estrutura aqui é aconchegante, 
não é tão grande como o campus 

central”, expressou. 
Para Jéssica Rafaela, 16, alu-

na do curso de Comércio, a proxi-
midade de sua casa em Nova Na-
tal com o campus da Zona Norte e 
também a concorrência por vaga 
ser menor que no nível central fo-
ram primordiais para sua escolha. 
Segundo ela, os professores têm 
um nível excelente e ter uma op-
ção com a qualidade do IFRN é de-
terminante para o futuro no mer-
cado de trabalho. 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
inaugura hoje, às 11h, em Ceará-
Mirim, três novos campi do 
Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia no Rio 
Grande do Norte (IFRN). Trata-
se de um investimento de R$ 27 
milhões do governo federal, que 
vai aumentar de 17 mil para mais 
de 20 mil o número de vagas 
para a educação profi ssional e 
tecnológica no Estado. 

Os três novos campi serão 
localizados em Canguaretama, 
Ceará-mirim e São Paulo do 
Potengi, com capacidade 
para atender inicialmente 
1.200 alunos cada um, 
correspondendo à terceira fase 
de expansão da Rede Federal 
de Educação Profi ssional e 
Tecnológica no RN, que salta de 
16 para 19 unidades. 

A presidente Dilma Rousseff  
e o ministro da Educação 
Aloísio Mercadante também 
irão entregar certifi cados de 
conclusão a alunos do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego (Pronatec) no 
Estado. Os cursos do Pronatec 
são oferecidos pelo IFRN, 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), através 
da Escola de Enfermagem de 
Natal (EEN) e da Escola Agrícola 
de Jundiaí, e Sistema “S” (Senac, 
Senat, Senai e Senar). 

 
FORMAÇÃO 

O reitor do IFRN, Belchior 
Rocha de Oliveira, disse que 
os novos campi têm o mesmo 
projeto arquitetônico e vão 
oferecer cursos básicos de 
formação inicial e continuada 

de trabalhadores e técnicos 
de informática. Os primeiros 
cursos são de técnicos 
de programação de jogos 
digitais e de equipamentos 
biomédicos em Ceará-Mirim; 
de edifi cações e meio ambiente 
em São Paulo do Potengi; e de 
turismo e eletromecânica em 
Canguaretama. 

A expansão do ensino 
da educação profi ssional e 
tecnológica é o principal objetivo 
dos Institutos Federais, explicou 
o diretor-geral do campus 
central do IFRN, José Arnóbio 
de Araújo Filho. Segundo ele, há 
um défi cit de 7 milhões de vagas 
nas áreas técnicas no Brasil e os 
Institutos Federais de Educação 
Profi ssional e Tecnológica 
querem formar profi ssionais 
para cobrir essa demanda 
aberta com escolas de qualidade 
voltadas, principalmente, para as 
populações carentes.

Para aumentar a efi ciência, 
a rede agregou o Pronatec, 
que oferece cursos rápidos 
para acompanhar o acelerado 
processo de crescimento do 
país. “Ensino tecnológico é uma 
necessidade”, ressaltou José 
Arnóbio de Araújo Filho. Para o 
diretor do IFRN, chegou a hora 
de o Brasil voltar sua atenção 
para investir na educação básica 
na mesma intensidade que 
tem investido no nível médio e 
superior. 

A estrutura do IFRN 
contribui para a formação e, 
também, para a economia dos 
locais onde estão implantadas. 
O Instituto tem programas para 
alunos que recebem uma bolsa 
de iniciação ao trabalho no valor 
R$ 260,00 e R$ 350 de iniciação 
científi ca. 

EXPANSÃO DO 
ENSINO PROFISSIONAL

/ CEARÁ-MIRIM /  PRESIDENTE 
DILMA ROUSSEFF INAUGURA MAIS 
TRÊS UNIDADES DO IFRN NO RN; 
INVESTIMENTO É DE R$ 27 MILHÕES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Campus do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia na Zona Norte de Natal: inaugurado em 2007

 ▶ Campus do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia em Ceará-Mirim, que será inaugurado hoje pela presidente

SATISFAÇÃO DOS ALUNOS

 ▶ Iasmin Maques, aluna do curso 

de Comércio no campus Natal/Zona 

Norte do IFRN:  sonho realizado

 ▶ Jéssica Rafaela, aluna do curso 

de Comércio no campus Natal/Zona 

Norte do IFRN: nível excelente

VAGAS AMPLIADAS 
EM MAIS DE 300%

 ▶ Deputada Fátima Bezerra: autora de emenda que favoreceu expansão da rede

PRÓXIMAS 
UNIDADES

Campus de Ceará-Mirim
 ▶ Área de 100 mil m²

 ▷ Cursos: programação de 
jogos digitais e de equipamentos 
biomédicos

Campus de Canguaretama
 ▶ Área de 105 mil m²

 ▷ Cursos: turismo e 
eletromecânica

São Paulo do Potengi
 ▶ Área de 85 mil m²

 ▷ Cursos: edifi cações e meio 
ambiente

Unidades têm 
estrutura modelo

 ▷ Prédio principal com salas 
de aula e administrativas

 ▷ Biblioteca com mais de 4 
mil m²

 ▷ Área de vivência 900 m²
 ▷ 01 prédio anexo com 

laboratórios (de línguas, 
Química/Biologia, Física, 
Informática, e especializados), 
refeitórios e setor de saúde 
em mais de 2.500 m²

 ▷ Auditório para 208 
pessoas

 ▷ Parque esportivo
 ▷ Cursos básicos de 

formação inicial e continuada 
de trabalhadores e do curso 
técnico de informática

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ

EVERTON DANTAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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ENTREVISTA
Sérgio Arturo Mota Rolim
Neurocientista

O que é um sonho lúcido? 

“É um tipo especial de sonho 
em que sabemos que estamos 
sonhando durante o sonho. Nos 
sonhos não-lúcidos (que são a 
grande maioria), nós achamos 
que o que está acontecendo 
é verdade, e o exemplo típico 
disso é o pesadelo: por mais 
absurdo que seja (monstros 
nos perseguindo, por exemplo) 
nós fi camos com medo e só 
nos damos conta que aquilo 
não está acontecendo depois 
que acordamos. No sonho 
lúcido não: sabemos que 
estamos sonhando (ou tendo 
um pesadelo) durante o sonho 
e, além disso, algumas pessoas 
relatam que além de saberem 
que estão sonhando durante 
o sonho, também conseguem 
controlar o conteúdo do sonho, 
ou seja, fazer o que quiserem 
durante o sonho”.

Como é possível ter um 

sonho lúcido? O senhor já 

teve? Consegue controlar o 

conteúdo?

Existem várias técnicas 
descritas. No meu trabalho 
percebi que o sonho lúcido é 
muito vulnerável à sugestão. Se 
antes de dormir, por exemplo, 
a pessoa pensar muito, pode 
ocorrer. A técnica mais usada é 
uma que você acorda uma hora 
antes do que costuma acordar, 
passa algum período acordado, 
sem levantar, pesando no sonho 
que teve e tenta voltar a dormir. 
No meu caso, fi z durante 
muito tempo, mas usava uma 
outra técnica, chamada ‘diário 
de sonhos’, que consiste em 
acordar e registrar os sonhos. 
A ideia é que ao registrar 
esses sonhos você tenha mais 
facilidade de perceber quando 
está sonhando. 

Qual o futuro dessa 

pesquisa?

Gostaria de continuar essa 
linha de pesquisa (num 
pós-doutorado) investindo 
em técnicas para registrar 
com mais detalhes as áreas 
cerebrais mais relacionadas 
com o sonho lúcido, como 
a Ressonância Magnética 
Funcional (RMF) ou de 
induzir o sonho lúcido, como 
a Estimulação Magnética 
Transcraniana (EMT). 

OUTROS PORQUÊS 
PARA ESTUDAR O 
SONHO...

Diversão
Há relatos de pessoas que 
conseguem controlar o conteúdo 
do sonho e dizem ser capazes 
de fazer qualquer coisa durante 
o período onírico. Algumas 
pessoas dizem conseguir voar; 
outras, que conseguem ter 
relações sexuais e orgasmos.

Autoconhecimento 
Os sonhos não são 
independentes dos 
pensamentos, memórias, 
anseios, desejos, frustrações, 
entre outros sentimentos. 
Estudar os sonhos pode ser um 
dos caminhos para compreender 
melhor a si próprio.

Resolução de problemas
Há vários casos na história da 
humanidade que ligam a solução 
de problemas ou a evolução 
de algum estudo ou ideia aos 
sonhos. As descobertas da 
molécula da acetilcolina, do 
desenho da tabela periódica e da 
estrutura do anel de benzendo, 
entre outras, foram inspiradas 
em sonhos. “Não se sabe ainda 
porque o sonho pode servir 
como inspiração, mas especula-
se que enquanto dormimos, 
nosso cérebro não está sofrendo 
interferências externas do 
ambiente, que atuariam como 
ruído, atrapalhando nossa 
concentração”, explica Sérgio 
Arturo Rolim.

A PESQUISA DOS 
/ ESTUDO /  
PESQUISADOR 
POTIGUAR INVESTIGA O 
SONHO, SUA RELAÇÃO 
COM A PSICOSE E AS 
POSSIBILIDADES DE 
LUCIDEZ EM ESTADO 
ONÍRICO

REZA A HISTÓRIA que certa vez 
Chuang Tzu ( fi lósofo 389-286 a. 
C) sonhou que era uma borboleta 
e durante a experiência, em mo-
mento algum, percebeu que aqui-
lo não passava de um sonho. Ao 
acordar, recobrou a consciência, 
mas nunca mais teve paz: des-
pertou nele a dúvida se era ain-
da aquele homem, “sólido e in-
falível” que havia sonhado com 
a borboleta; ou se, na realidade, 
era a borboleta que havia acaba-
do de começar a sonhar que era 
um homem. 

Chuang Tzu possivelmente fi -
caria um pouquinho mais intriga-
do se pudesse conhecer o neuro-
cientista Sérgio Arthuro Mota Ro-
lim, 33 anos, do Instituto do Cé-
rebro da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). O 
potiguar estuda os sonhos e inves-
tiga, entre outros mistérios, a pos-
sibilidade da relação entre psico-
se e o estado onírico. Segundo ar-
tigo publicado recentemente pelo 
neurocientista na revista Medical 
Hypotheses, seu estudo indica que 
o tipo de sonho tido por Chuang 
Tzu – no qual a pessoa não per-
cebe estar “fora” da realidade – é 
muito semelhante a um surto psi-
cótico. Em ambos os casos, o cére-
bro gera imagens e sons indepen-
dente do ambiente. 

Sonho e sono nunca foram 
problema para o pesquisador. 
Formado em Medicina, ele come-

çou a estudar o tema ainda em 
2000, logo no início da graduação. 
O motivo é simples: “Porque sem-
pre dormi muito (umas dez horas 
por dia) e sempre gostei de dormir 
tarde e acordar tarde, daí queria 
entender porque eu era assim. Por 
isso entrei na base de pesquisa de 
Sono e Ritmos biológicos, que é 
coordenada pelo professor John 
Araujo aqui mesmo na UFRN”. 
No mestrado, feito na Universida-
de Federal de São Paulo (Unifesp), 
ele estudou Sono e Memória; e no 
doutorado, concluído em 2012, 
enfi m, os sonhos e a possibilidade 
de lucidez durante esse estado vi-
raram tema central de sua pesqui-
sa. “Os sonhos sempre me interes-
saram também porque eu sonho 
muito. É raríssimo um dia que 
não me lembre dos meus sonhos”. 

A primeira vez que ouviu fa-
lar nos chamados “sonhos lúci-
dos” (quando a pessoa percebe 
que está dormindo), segundo ele, 
foi em 2003, quando viu o fi lme 
Waking Life (2001), que trata do 
tema. Na época, isso não foi sufi -
ciente para despertar seu interesse 
sobre o assunto. Isso ocorreu ape-
nas em 2007, quando leu artigo de 
Stephen Laberge, maior estudio-
so da área. No texto ele descrevia 
a técnica que desenvolveu para 
detectar o sonho lúcido por meio 
de um sinal combinado. “Isso me 
chamou muita atenção na época 
e comecei a falar com o professor 
Sidarta Ribeiro (diretor do Institu-
to do Cérebro), que topou orientar 
meu doutorado no tema”, explica.

No início do doutorado, Sér-
gio Arthuro Mota Rolim tentou in-
vestigar os sonhos lúcidos da ma-
neira convencional. Para isso usou 
um quarto com uma boa cama e 
um aparelho de polissonografi a 
(PSG), que tem a capacidade de fa-
zer registros do sono. “A PSG con-
siste basicamente em eletrodos e 
num amplifi cador que aumenta 
o sinal eletrofi siológico dos neurô-
nios, dos olhos, dos músculos e do 
coração”, explica.

No início do doutorado, a ideia 
era estudar o sonho lúcido para 
ajudar pessoas que são atormen-
tadas por pesadelos, “sintoma re-
lativamente comum em quem 
tem estresse pós-traumático e/ou 
depressão grave”. “Depois de de-
zenas (umas cinco) de experimen-
tos (leia-se = noites sem dormir), 
entendemos que esse era o cami-
nho mais difícil, pois já é raro ter 
sonho lúcido em casa, imagine no 
laboratório... Dessa forma, opta-
mos por tentar entender primei-
ro porque o sonho lúcido aconte-
ce em pessoas que têm frequente-
mente”, conta. 

Para fazer a pesquisa avançar, 
Sérgio Arturo Rolim recorreu en-
tão ao estudioso que o despertou 
para a pesquisa dos sonhos lúci-
dos, Stephen Laberge. Ele enviou o 
registro de PSG de seis pacientes. 
“Os resultados preliminares (ainda 
não publicados) deste estudo indi-
cam que o sonho lúcido acontece 
na transição do sono REM para a 
vigília, ou seja, quando o indivíduo 
está acordando”, diz.

SONHOS

Recentemente a pesquisa 
de Sérgio Arturo Mota Rolim foi 
destaque na revista Medical Hi-
potheses. No artigo, ele defen-
de a hipótese que sua pesquisa 
pode ajudar a entender a esqui-
zofrenia. O neurocientista expli-
ca que “durante o sonho, o cére-
bro gera imagens e sons que não 
são decorrentes da estimulação 
vinda do ambiente (ao contrário 

do que acontece quando esta-
mos acordados), o que é bastan-
te semelhante às alucinações vi-
suais e auditivas dos pacientes 
esquizofrênicos”.

Ele acrescenta que nessas si-
tuações, a capacidade de julga-
mento racional de qualquer pes-
soa fi ca bastante reduzida. “Pois 
acreditamos que as coisas bi-
zarras que aparecem nos so-

nhos estão acontecendo de ver-
dade, o que é bastante parecido 
com os delírios presentes na es-
quizofrenia”, defende. Segundo 
ele, vários trabalhos científi cos 
têm apontado para essa rela-
ção entre sonhos e psicose. “As-
sim, o estudo dos sonhos pode 
também nos ajudar a compre-
ender melhor essa terrível doen-
ça mental”, afi rma. 

Mas o estudo dos sonhos não 
se limita somente a essa hipótese. 
Sérgio Arturo Rolim defende que 
isso também é importante por-
que pode ajudar no tratamento de 
pessoas que sofrem com pesade-
los recorrentes. “Todo mundo já 
teve pesadelo, ou tem ocasional-
mente, mas eles podem se tornar 
muito frequentes, principalmen-
te em doenças como o transtor-
no de estresse pós-traumático ou 
depressão grave”, diz. Nesses ca-
sos, explica, ajudar a reconhecer 

que aquilo é um pesadelo ajuda 
o paciente a evitar qualquer pio-
ra. “Além disso, o paciente pode 
tentar acordar, ou simplesmente 
transformar aquele pesadelo num 
sonho bom”, argumenta. 

Há ainda outra aplicabilida-
de para a pesquisa do neurocien-
tista: treinamento de habilidades 
e reabilitação física. Ele acredi-
ta que os sonhos lúcidos podem 
permitir a simulação de situações 
em ambiente virtual, como ocor-
re no fi lme Matrix (1999). Segun-
do Sérgio Arthuro Rolim, essa hi-
pótese é tema de pesquisa de 
cientistas alemães, que promo-
veram um experimento no qual 

treinaram um grupo de pesso-
as para jogar uma moeda dentro 
de um copo. “Os pesquisadores 
observaram que aquelas pesso-
as que treinavam novamente du-
rante o sonho lúcido tinham um 
desempenho real melhor no dia 
seguinte”, conta. E informa: “Esse 
tipo de pesquisa ainda está na 
sua fase inicial, mas indica a pos-
sibilidade de pessoas comuns ou 
atletas obtenham um desempe-
nho melhor com um treinamen-
to onírico extra”. O pesquisador 
diz ainda que isso também pode 
ser aplicado a pessoas portadoras 
de necessidades especiais, defi ni-
tivas ou não. 

 ▶ Na pesquisa, Sérgio Rolim usa um aparelho de polissonografi a, que registra a atividade do corpo durante o sono

MUITAS 
NOITES SEM 
DORMIR

O SONHO APLICADO À REALIDADE 

PESADELOS SOB 
CONTROLE 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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DO NOVO JORNAL
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COMPANHIA HIPOTECÁRIA BRASILEIRA
CNPJ: 10.694.628/0001-98

JUNHO/2013

Relatório da Administração

A CHB - Companhia Hipotecária Brasileira apresenta suas demonstrações financeiras 

referentes ao primeiro semestre de 2013.

Na carteira de crédito a CHB concentrou suas atividades comerciais no crédito à 

produção de imóveis, atuando junto a construtores e incorporadores de médio porte. 

A carteira de crédito chegou a R$ 28.089 mil no encerramento do 1º semestre de 2013, 

representando um crescimento de 64% sobre a carteira de crédito 30/06/2012. O total de 

provisão para devedores duvidosos em 30/06/2013 soma R$ 621 mil, representando 2,21% 

da carteira de crédito.

Atuando como agente financeiro do Ministério das Cidades nos programas Sociais 

de Habitação a CHB deu continuidade a gestão dos programas em vigor, chegando em 

30/06/2013 com a gestão de R$ 32.959 mil, representando um crescimento de R$ 10.847 mil 

em relação ao mesmo período do ano anterior. Este aumento ocorre por conta da entrada 

de novos recursos referentes à nova fase do PMCMV iniciada no segundo semestre de 2012. 

Nestes programas, além de do gerenciamento dos projetos, a CHB também administra os 

recursos disponibilizados, aplicando em Títulos e Valores Mobiliários públicos e privados 

com liquidez adequada às necessidades do programa. Em 30/06/2013 a CHB mantinha um 

total de R$ 236 mil em disponibilidade e R$ 36.032 mil em Títulos e Valores Mobiliários.

O lucro apurado pela CHB no 1º semestre de 2013, após IR e Contribuição Social, foi de 

R$ 544 mil. O Patrimônio Líquido verificado no encerramento do 1º semestre de 2013 foi de 

R$ 19.708 mil. 

Natal, 16 de agosto de 2013.
Balanços patrimoniais 
Em 30 de junho de 2013 e 2012
(Em milhares de reais)

Ativo
Nota

Explicativa 30/06/2013 31/12/2012 30/06/2012

Circulante 52.637 52.287 47.986

Disponibilidades 236 20 185

Títulos e valores mobiliários 4 36.032 37.859 22.519

    Cotas de fundos de investimento 32.596 34.586 22.224

    Certificados de recebiveis imobiliários (CRI) 3.436 3.273 295

Operações de crédito 5 14.914 10.177 6.585

    Empréstimos 15.243 2.553 1.564

    Financiamentos imobiliários - 7.811 5.102

    (-) Provisão para operações de crédito (329) (187) (81)

Outros créditos 6  1.003 3.889 18.468

    Programa minha casa minha vida I -  - 16.297

    Diversos  1.003  3.889 2.171

Outros valores e bens  452 342 229

    Bens não de uso próprios 452 342 229

  
Não circulante 25.221 21.214 23.431

Títulos e valores mobiliários  -  -  2.654

    Certificados de recebiveis imobiliários (CRI) -  -  2.654

Relações interfinanceiras 7  10.426  8.591 8.591

    Créditos vinculados  13.534  11.939 13.769
    (-) Provisão para perdas
    com créditos vinculados (3.108)  (3.348) (5.178)

Operações de crédito 5 13.175 10.939 10.453

    Empréstimos 13.467 7.074 5.419

    Financiamentos imobiliários - 4.067 5.162

    (-) Provisão para operações de crédito (292) (202) (128)

Investimentos 8  466  466 466

    Ações e cotas  466  466 466

Imobilizado de uso 9 1.154 1.218 1.267

    Imóveis 1.687 1.687 1.687

    Outras imobilizações  1.135 1.091 1.151

      Móveis e equipamentos 567 554 552

      Sistema de processamento de dados  396  366 360

      Sistema de transporte 140 140 208

      Outras 32 31 31

    (-) Depreciação acumulada (1.668) (1.560) ( 1.571)

Total do ativo 77.858 73.501 71.417

Passivo e patrimônio líquido
Nota

Explicativa 30/06/2013 31/12/2012 30/06/2012

Circulante 49.966 52.074 47.580

Recursos de letras imobiliarias 10 14.568 16.237 12.216

    Obrigaçoes por emissão de LCI 14.568 16.237 12.216

Obrigações por empréstimos e repasse 11 32.959 31.995 22.112

    PSH - Programa de subsídio habitacional 1.753 1.984 6.643

    Minha casa minha vida 31.206 30.011 15.469

Outras Obrigações 13  2.439 3.842 13.252

    Obrigações Programa Minha Casa Minha Vida -  - 10.864

   Recursos do FGTS 497 1.187 623

   Fiscais e previdenciarias 293 1.154 629

   Diversos 1.649 1.501 1 .136

  
Não circulante 8.184 3.253 8.737

Recursos de letras imobiliarias 10 8.184 3.253 3.305

    Obrigações por emissão de LCI 8.184 3.253 3.305

Outras obrigações 13 - - 5.432

Obrigações Programa Minha Casa Minha Vida - - 5.432

Patrimônio líquido 19.708 18.174 15.100

    Capital social 7.074 7.074 7.074

    Aumento de capital 12.926 - -

    Capital a integralizar (990) - -

    Reserva de lucros 698 9.318 6.284

    Reserva de capital - 1.782 1.782

    Prejuízos acumulados - - (40)

Total do passivo e do patrimônio líquido 77.858 73.501 71.417

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do resultado
Em 30 de junho de 2013 e 2012
(Em milhares de reais)

Nota
Explicativa

1º semestre 
2013

1º semestre 
2012

Resultados com operação de crédito - 2.414 2.258
Resultado com títulos e valores imobiliários - 1.687 1.509
(=) Receitas da intermediação financeira 14 4.101 3.767

Despesas com provisão para crédito de liquidação duvidosa - 9 (222)
(=) Despesas da intermediação financeira - 9 (222)

Resultado bruto da intermediação financeira - 4.110 3.545

Despesas com captação - (735) (626)
Receita de prestação de serviços - 736 1.128
Despesas de pessoal - (1.621) (1.063)
Outras despesas administrativas - (2.520) (3.200)
Despesas tributárias 16 (325) (255)
Outras receitas e despesas operacionais 17 1.135 480
Resultado operacional - 780 9

(=) Lucro antes do IRPJ e da CSLL - 780 9

(-) Imposto de Renda e Contribuição Social 18 (236) (49)
(=) Lucro líquido do exercício - 544 (40)

Ações em circulação no final do exercício - 7.074 7.074
Lucro/(prejuízo) líquido por ação
   Capital Social no fim do exercício - R$ 0,08 (0,01)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
Em 30 de junho de 2013 e 2012
(Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Nota
Explicativa

Capital 
social 

Aumento 
de Capital

Capital a 
Integralizar

Reserva
de capital 

Reserva de lucros  Lucros ou
(prejuizos)

acumulados  Total Legal Estatutárias 

Saldos em 31 de 
dezembro de 2011 7.074 1.782 314 5.970 - 15.140

Prejuízo do semestre - - - - (40) (40)

Saldos em 30 de 
junho de 2012 7.074 1.782 314 5.970 (40) 15.100

Mutações no 
período

- - - - (40) (40)

Saldos em 31 de 
dezembro de 2012 7.074 1.782 466 8.852 - 18.174

Lucro líquido do 
semestre - - - - - - 544 544

Destinação do lucro 
líquido - - - - 27 517 (544) -

Integralização de 
capital com reservas

13.1 - 10.946 - (1.782) (314) (8.850) - -

Integralização de 
capital

13.1 - 1.980 - - - - - 1.980

Capital a integralizar - - (990) - - - - (990)

Saldos em 30 de 
junho de 2013 7.074 12.926 (990) - 179 519 - 19.708

Mutações do 
período

- 12.926 (990) (1.782) (287) (8.333) - 1 .534

Demonstrações do fluxo de caixa
Em 30 de junho de 2013 e 2012
(Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

  30/06/2013 30/06/2012
 Lucro (prejuízo) líquido 544 (40)

Depreciação e amortização 108 67
Provisão (reversão) para créditos de liquidação duvidosa (8) (389)
 Lucro líquido ajustado 644 (362)

Atividades operacionais

Redução/(aumento) em cotas de fundos de investimento 1.990 (22.224)
Redução/(aumento) em certificados de recebíveis imobiliários (163) 34.417
(Redução/(aumento) de empréstimos (19.083) 1.406
Aumento do Programa Minha Casa Minha Vida - (16.297)
Redução/(aumento) de financiamentos imobiliários 11.878 (420)
Aumento de relações interfinanceiras (1.595) -
Redução/(aumento) de diversos 2.886 (74)
Aumento de outros valores e bens (110) -
Aumento de obrigaçoes por emissão de LCI 3.262 2.499
Aumento/(Redução) de PSH - Prog. De subsidio habit./MCMV 964 (14.999)
Redução de obrigações fiscais e previdenciarias (861) (50)
Aumento de obrigaçoes por financiamentos - 16.296
Redução de recursos do FGTS (690) (56)
Aumento/(redução) de diversos 148 (164)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais (730) (28)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado (44) (2)
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimentos (44) (2)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Integralização de capital 990 -
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimentos 990 -

(=) Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa 216 (30)

Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 20 215
Caixa e equivalente de caixa no final do exercício 236 185
(=) Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa 216 (30)

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 30 de junho de 2012 e 2011
(Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional

A Companhia Hipotecária Brasileira (“Companhia”), é uma instituição financeira autorizada a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil, em operações ativas e passivas relacionadas á crédito, captações de recursos 
de terceiros e repasses no País de programas sociais.

2. Apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 

Brasil, as quais abrangem a legislação societária, associadas às normas e instruções do Banco Central do 
Brasil (BACEN), consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF) 
e do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), quando aplicável. 

As demonstrações financeiras incluem estimativas e premissas revisadas periodicamente pela Companhia, 
como a mensuração de provisões de perdas com operação de crédito, valorização de determinados 
instrumentos financeiros, provisão para contingências, avaliação do valor recuperável, vida útil de determinados 
ativos e constituição de Imposto de Renda diferido ativo. Os resultados efetivos podem ser diferentes destas 
estimativas e premissas, devido imprecisões inerentes ao processo de determinação.

Entre 2008 e 2012, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), emitiu pronunciamentos 
relacionados ao processo de convergência contábil internacional, porém, nem todos homologados pelo 
Banco Central do Brasil (BACEN). Desta forma, a Companhia, na elaboração das demonstrações contábeis, 
adotou os seguintes pronunciamentos homologados pelo Banco Central do Brasil (BACEN):

a. CPC 01 (R1) - redução ao valor recuperável de ativos - Resolução CMN nº 3.566/08;

b. CPC 03 (R2) – demonstrações dos fluxos de caixa – Resolução CMN nº 3.604/08;

c. CPC 05 (R1) – divulgação sobre partes relacionadas – Resolução CMN n°3.750/09;

d. CPC 10 (R1) – pagamento baseado em ações – Resolução CMN nº 3.989/11;

e. CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de erro – Resolução CMN nº 4.007/11;

f. CPC 24 – divulgação dos eventos subsequentes – Resolução CMN nº 3.973/11;

g. CPC 25 – provisões, passivos contingentes e ativos contingentes – Resolução CMN nº 3.823/09.

3. Resumo das principais práticas contábeis

3.1. Disponibilidades

As disponibilidades compreendem os depósitos bancários disponíveis e aplicações interfinanceiras 
com conversibilidade imediata ou com prazo original igual ou inferior a 90 dias, conforme prevê a 
Resolução BACEN nº 3.604/08.

3.2. Títulos e valores mobiliários
Os títulos e valores mobiliários são classificados de acordo com a intenção da Administração e estão 

dispostos nas seguintes categorias:

Os títulos classificados como “para negociação” e os títulos “disponíveis para venda”, são ajustados na 
data do balanço pelo seu valor de mercado, e os classificados como títulos mantidos até o vencimento, 
são avaliados pelo seu custo de aquisição acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço.

Os ajustes ao valor de mercado dos títulos classificados na categoria “para negociação”, são 
contabilizados em contrapartida à uma conta de receita ou despesa do período. Os ajustes ao valor de 
mercado dos títulos classificados na categoria “disponíveis para venda” são contabilizados em contrapartida 
a uma conta destacada do patrimônio, pelo valor líquido dos efeitos tributários, sendo transferidos para o 
resultado do exercício quando da efetiva realização pela venda dos respectivos títulos e valores mobiliários.

Os fundos de investimento financeiro são avaliados pelo valor da quota informada pelos 
administradores dos fundos, na respectiva data do balanço.

A carteira de títulos e valores mobiliários da Companhia é classificada em 100% em títulos para negociação.

3.3. Relações interfinanceiras 

Constituída de contratos levados ao Fundo de Compensação das Variações Salariais (FCVS), requerendo o 
recebimento dos recursos pela Caixa Econômica Federal (CEF).

A provisão para perdas é constituída para os contratos ainda não habilitados ou para os quais não 
foram apresentados os requerimentos de compensação.

 3.4. Operações de crédito
As operações de crédito e outros créditos com características de concessão de crédito são classificados 

nos respectivos níveis de risco, observando: (i) os parâmetros estabelecidos pela Resolução nº 2.682 do CMN, 
que requer a sua classificação em nove níveis, sendo ‘AA’ (risco mínimo) e ‘H’ (risco máximo); e (ii) a avaliação 
da administração quanto ao nível de risco. Essa avaliação, realizada periodicamente, considera a conjuntura 
econômica, a experiência passada e os riscos específicos e globais em relação às operações, aos devedores e 
garantidores. Também são considerados os períodos de atraso definidos na Resolução nº 2.682 do CMN, para 
atribuição dos níveis de classificação dos clientes da seguinte forma:

A atualização (accrual) destas operações vencidas até o 59º dia é contabilizada em ‘Receitas’ e, a partir 
do 60º dia, em ‘Rendas a apropriar’.

As operações pré-fixadas foram registradas pelo valor do principal e os respectivos encargos, e retificadas pela conta 
correspondente de rendas a apropriar. As operações pós-fixadas são registradas pelo valor do principal, acrescido dos 
rendimentos auferidos ou encargos incorridos, calculados “pro rata” dia e as rendas das operações de crédito vencidas há 
mais de 60 dias, independentemente de seu nível de risco, são reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas.

3.5. Provisão para Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa (POCLD)
As operações de crédito são classificadas de acordo com o julgamento da Administração quanto 

ao nível de risco, levando em consideração a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos 
específicos em relação às operações e aos devedores e garantidores, observando os parâmetros 
estabelecidos pela Resolução CMN nº 2.682/99, que requer a análise periódica da carteira e sua classificação 
em nove níveis, sendo “AA” (risco mínimo) e “H” (risco máximo).

As operações classificadas como nível “H” (100% de provisão) permanecem nessa classificação por 
até seis meses, quando então são baixadas contra a provisão existente e controladas, por no mínimo cinco 
anos em contas de compensação, não mais figurando no balanço patrimonial.

As operações renegociadas são mantidas no mínimo no mesmo nível em que estavam classificadas, 
exceto quando eventos e condições indiquem  ou evidenciem amortização relevante da dívida e melhoras 
de suas  garantias, conforme previsto pela Resolução 2.682/99. As renegociações de operações de 
crédito que já haviam sido baixadas contra a provisão existente e que estavam controladas em contas de 
compensação, são classificadas como nível “H” e os eventuais ganhos provenientes da renegociação só são 
reconhecidos como receita quando efetivamente recebidos.

3.6. Outros valores e bens
Representados substancialmente por bens não de uso próprio, recebidos em dação de pagamento 

disponíveis para venda. São ajustados ao valor de mercado quando este for menor que o custo 
contabilizado, por meio de constituição de provisão para desvalorização.

3.7. Investimentos
As demais participações societárias minoritárias são avaliadas ao custo de aquisição, deduzidas de provisão 

para perdas prováveis na realização de seu valor, quando essa perda estiver comprovada como permanente.

3.8. Ativo imobilizado
Os ativos imobilizados são depreciados pelo método linear, utilizando como base o valor do custo 

menos o valor residual (como também, deduzindo o valor alocado ao terreno no caso dos imóveis).  São os 
seguintes períodos de vida útil, estimados para cada grupo de ativo:

Grupo de ativo Vida útil estimada % por ano
Imóveis 25 4
Móveis e equipamentos 10 10
Sistema de processamento de dados 5 20
Sistema de transportes 5 20
Outros 10 10

O valor residual e a vida útil dos ativos, são revisados e ajustados conforme necessário, a cada fechamento de balanço. 

3.9. Redução do valor recuperável de ativos não financeiros – (impairment)
O imobilizado e outros ativos não circulantes são revistos anualmente para se identificar evidências de 

perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor 
contábil pode não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há 
perda. Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu 
valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo.

3.10. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes e obrigações legais, 

são efetuados de acordo com os critérios definidos na Resolução CMN nº 3.823/09 e no Pronunciamento Técnico 
CPC 25, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), obedecendo aos seguintes critérios:

Ativos contingentes: Não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto quando da existência 
de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não caibam mais recursos;

Contingências passivas: São reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na 
opinião de assessores jurídicos e da administração, for considerado provável o risco de perda de uma 
ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e 
quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes 
classificados como perdas possíveis pelos assessores jurídicos são apenas divulgados em notas explicativas, 
enquanto aquelas classificadas como perda remota não requerem provisão e divulgação.

Obrigações legais - fiscais e previdenciárias: Referem-se às demandas judiciais onde estão sendo 
contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos (Impostos e contribuições). O 
montante discutido é quantificado, registrado e atualizado mensalmente.

3.11.  Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes
São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os rendimentos e 

encargos incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata” dia, e, quando aplicável, o efeito dos ajustes 
para reduzir o custo de ativos ao seu valor de mercado ou de realização. Os saldos realizáveis e exigíveis em 
até 12 meses são classificados no ativo e passivo circulantes, respectivamente.

3.12.  Apuração do resultado
O resultado é apurado de acordo com o regime de competência, que estabelece que as receitas e despesas 

devem ser incluídas na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando 
se correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento. As operações com taxas prefixadas são 
registradas pelo valor de resgate, e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro são apresentadas em 
conta redutora dos respectivos ativos e passivos. As receitas e despesas de natureza financeira são contabilizadas pelo 
critério pro rata dia. As operações com taxas pós-fixadas são atualizadas até a data do balanço.

3.13.  Imposto de Renda e Contribuição Social
A provisão para Imposto de Renda é calculada à alíquota de 15%, com um adicional de 10% sobre o lucro tributável 

excedente a R$ 240 mil para o exercício ou R$ 120 mil no semestre, ajustado pelas adições e exclusões previstas na legislação.

A Contribuição Social apurada sobre o lucro ajustado na forma da legislação em vigor é calculada à alíquota de 15%.

4.  Títulos e valores mobiliários
A composição da carteira de títulos e valores mobiliários está demonstrada como segue:

30/06/2013 31/12/2012 30/06/2012
Certificados de recebíveis imobiliários 3.436 3.273 295
Cotas de fundos de investimento CHB FIM 
Crédito Privado 32.596 34.586 22.224

36.032 37.859 22.519

Os certificados de recebíveis imobiliários são avaliados de acordo com a valoração dos papéis na 
data de balanço, incorporando juros e atualização monetária pactuados, sendo que os mesmos estão 
custodiados na CETIP.

As cotas de fundos de investimento são avaliadas de acordo com o valor da cota divulgada pelo 
Administrador do fundo. Em 30 de junho de 2013 e no exercício de 2012 as cotas detidas pela Companhia, 
bem como os ativos que compõem a carteira do fundo estão classificados como títulos para negociação.

Parte dos recursos aplicados em fundos de investimentos corresponde a garantias financeiras 
alternativas ao seguro de término de obras do Programa de Subsídio à Habitação de Interesse Social 
(PSH), previstas na alínea “m”, do item 4.2, do Anexo I da Portaria Interministerial nº 335, de 29 de setembro 
de 2005 do Ministério da Fazenda e das Cidades, os quais são bloqueados, inclusive seus rendimentos e 
liberados proporcionalmente quando da entrega das unidades habitacionais aos seus mutuários finais. Em 
30 de junho de 2013 o total bloqueado é de R$ 91 (31 de dezembro de 2012 é de R$ 9.499 e 30 de junho 
de 2012 é de R$ 9.156).

5.  Operações de crédito

A composição da carteira de crédito por níveis de risco  é demonstrada como segue:

30/06/2013 31/12/2012 30/06/2012
Nível 

de 
Risco

Saldo 
da Car-

teira

Provisão 
Consti-
tuída

%
Saldo 

da Car-
teira

Provisão 
Consti-
tuída

%
Saldo 

da Car-
teira

Provisão 
Consti-
tuída

%

 AA 245 - - 321 - - 6.187 (31) -
 A 4.036 (20) 0,5 8.210 (41) 0,5 8.236 (82) 0,5
 B 17.280 (173) 1 7.447 (74) 1 2.787 (84) 1
 C 4.333 (130) 3 4.064 (123) 3 - - 3
 D 2.732 (273) 10 1.439 (144) 10 38 (12) 10
 E 84 (25) 30 24 (7) 30 - - 30
 F - - 50 - - 50 - - 50
 G - - 70 - - 70 - - 70
 H - - 100 - - 100 - - 100

28.710 (621) 21.505 (389) 17.248 (209)

Composição por tipo de operação
30/06/2013 31/12/2012 2011

Plano empresário 16.431 9.766 8.796
Empréstimos – pessoa física 4.081 4.735 4.708
Empréstimos – pessoa jurídica 1.821 5.028 2.173
CHB Habitação 804 694 741
Aquisição de recebíveis 4.448 - -
Financiamentos 884 1.030 533
Outras operações 241 252 297
Provisão para operações de crédito (621) (389) (209)

Total 28.089 21.116 17.038

Circulante (14.914) (10.177) (6.585)
Não circulante 13.175 10.939 10.453

5.1.  Provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa
A movimentação da provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa em 31 de dezembro 

de 2012 e 2011 é demonstrada como segue:

6.  Outros créditos - Diversos

7.  Relações interfinanceiras

30/06/2013 31/12/2012 30/06/2012
Saldo inicial 389 435 435
Constituições do período 1.050 988 463
Reversões do período (818) (1.034) (689)
Saldo final 621 389 209

30/06/2012 31/12/2012 30/06/2012

Impostos e contribuições a compensar/recuperar 125 59 111
Devedores por depósitos em garantia - - 215
Subsidio operacional – minha casa minha vida 308 398 453
Elam Agropecuária Ltda. - - -
Adiantamento prejuízo fiscal 124 124 124
Receita diferida - - 700
Outros créditos 432 618 432
Provisão para perdas - - -
Remuneração Minha Casa Minha Vida (a) - 2.684 16.297
Despesas antecipadas 14 6 136
Total 1.003 3.889 18.468

(a)  Representa os valores a receber por conta do Leilão do Programa Minha Casa Minha Vida II, 
no qual a Companhia foi aquinhoada pelo Ministério das Cidades com 9.830 unidades conforme 
Portaria publicada no Diário Oficial da União de  1º de junho de 2012. 

(a) O total de reversões do primeiro semestre de 2013 (R$ 818) e ao exercício de 2012 (R$ 1.034 mil) 
referem-se essencialmente aos contratos que tiveram recebimentos de parcelas que estavam em 
atraso, melhorando a sua classificação de risco.

(a)  Constituída essencialmente de contratos levados ao Fundo de Compensação das Variações Salariais 
(FCVS), pleiteando o recebimento dos recursos. Os créditos já homologados e habilitados foram corrigidos 
mensalmente pelo índice de correção da poupança, para posterior novação e transformação em CVS;

(b)Correspondente a depósito vinculado ao Banco Central do Brasil para aumento de Capital 
autorizado em AGO/AGE de 30 de abril de 2013, aguardando homologação;

(c) A provisão para perdas é constituída para os contratos ainda não habilitados, ou para os quais ainda 
não foram apresentados os requerimentos de compensação. No exercício de 2012 foi reconhecido 
como prejuízo o total de R$ 1.830 de contratos em que foi requerida a compensação de valores no 
processo de novação, não restando saldo a ser novado. O referido valor foi baixado da conta de créditos 
vinculados e da sua respectiva provisão.

30/06/2013 31/12/2012 30/06/2012
Créditos vinculados (a) 12.544 11.939 13.769
Depósito para capital em dinheiro (b) 990 - -
(-) Provisão para perdas com créditos 
vinculados (3.108) (3.348) (5.178)

Total 10.426 8.591 8.591

8.  Investimentos
Refere-se a Investimento na Companhia Brasileira de Securitização (CIBRASEC), constituída em 31 de 

julho de 1997 com objetivo de atuar na securitização de créditos hipotecários e de operações imobiliárias. 
A Companhia é detentora de 404 ações ordinárias que representam uma participação de 0,612 % no 
capital integralizado da investida sendo que a mesma está avaliada pelo método do custo de aquisição, 
correspondendo a um montante de R$ 466 mil.

9.  Imobilizado de uso
Demonstrado ao custo de aquisição. As depreciações são calculadas pelo método linear, com base em 

taxas anuais que contemplam a vida útil-econômica dos bens, composto conforme a seguir:

Taxa de
depreciação

% a.a.
30/06/2013 2012

Descrição Custo Depreciação Líquido Líquido

Edificações 4 1.687 (767) 920 990
Móveis e equipamentos 10 567 (436) 131 153
Sistema de  
processamento de dados 20 396 (327) 69 34
Veículos 20 140 (107) 33 41
Outros 10 31 (31) - -

Total 2.821 (1.668) 1.153 1.218
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Taxa de
depreciação

% a.a.
30/06/2012 2011

Descrição Custo Depreciação Líquido Líquido

Edificações 4 1.687 (663) 1.024 1.092
Móveis e equipamentos 10 552 (394) 158 171
Sistema de  
processamento de dados 20 360 (328) 32 40
Veículos 20 208 (155) 53 95
Outros 10 31 (31) - -

Total 2.838 (1.571) 1.267 1.398

10.  Recursos de letras imobiliárias
Representam as captações oriundas de emissões de Letras de Crédito Imobiliário - LCI , as quais se 

encontram custodiadas na Central de Custódia e de Liquidação Financeira de Títulos – CETIP. 

11.  Obrigações por empréstimos e repasses

11.1.  Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV)

(a) Corresponde aos Leilões (MCMV) I e (MCMV) II para municípios com até 50.000 habitantes regidos 
pelas portarias interministeriais nº 484/2009 e 547/2011, homologadas pelas portarias SNH/MC 
532/2009 e 235/2012 respectivamente, com prazo de médio de duração das obras entre 12 a 18 meses.

Depois de firmados os contratos de construção pelas prefeituras, ficam sob a responsabilidade da 
Companhia a gestão dos recursos e repasses aos construtores, efetuados mediante a apresentação dos 
relatórios de medição e fiscalização das obras.

(b) Representam as obrigações referentes aos recursos vinculados á este Programa Social do Governo 
Federal, para o qual a Companhia deve controlar a execução dos projetos de construção e efetuar os 
repasses de acordo com o andamento das obras.

Abaixo estão evidenciados os valores por leilões:

30/06/2013 31/12/2012 30/06/2012

Circulante 14.568 16.237 12.216
Não circulante 8.184 3.253 3.305

Total 22.752 19.490 15.521

30/06/2013 31/12/2012 30/06/2012

Diversos municípios (a) 31.206 30.011 15.469
Programa de subsídio habitacional (b) 1.753 1.984 6.643
Total 32.959 31.995 22.112

30/06/2013 31/12/2012 30/06/2012

1º Leilão 4 4 4
2º Leilão 452 464 3.102
3º Leilão 713 760 1.801
4º Leilão 11 173 173
5º Leilão 573 583 1.563

Total 1.753 1.984 6.643

30/06/2013 31/12/2012 30/06/2012

Recursos do FGTS a liberar 497 1.187 623
Fiscais e Previdenciárias 293 1.154 629
Obrigações PMCMV (a) - - 16.296
Diversos (b) 1.649 1.501 1.136

2.439 3.842 18.684

Circulante (2.439) (3.842) (13.252)
Não circulante - - 5.432

12.  Outras obrigações 

(a) Representa a contrapartida dos valores informados em Nota Explicativa nº 6 “Outros créditos” 
referentes aos recursos provenientes do Leilão do Programa Minha Casa Minha Vida II;

(b) Composto por provisão para cobertura de riscos fiscais no valor de R$ 1.037 (R$ 1.004 em 
dezembro de 2012 e R$ 969 em junho de 2012) e outros no montante de R$ 612 (R$ 497 em 
dezembro e 2012 e R$ 167 em junho de 2012).

13.  Patrimônio líquido

13.1.  Capital Social

O capital social está representado 7.073.824 (sete milhões, setenta e três mil e oitocentos e 
vinte e quatro) ações ordinárias nominativas, com valor nominal de R$ 1 cada), totalmente 
subscritas e integralizadas por acionistas brasileiros.

A Companhia aprovou em AGE/AGO realizada em 30 de abril de 2013 um aumento de 
capital no valor de R$ 12.926 mil, composto de reserva de lucros e depósitos em moeda 
corrente, esperando apenas a homologação do Banco Central do Brasil.

13.2. Reserva legal

A Companhia destina 5% do lucro líquido de cada exercício social para a reserva legal, que 
não poderá exceder a 20% do capital integralizado.

13.3. Reserva estatutária
A Companhia destinou em conformidade a legislação vigente, lucro líquido obtidos no 
exercício, após deduzidos a reserva legal e distribuição de dividendos conforme item 13.5. 

13.4. Lucros acumulados
A Companhia possui lucros acumulados já distribuídos como reservas, conforme 
demonstrativo a seguir:

16.  Outras despesas administrativas
Os principais itens que compuseram esta rubrica foram:

30/06/2013 30/06/2013
Serviço técnico especializado 922 1.738
Propaganda e publicidade 238 231
Honorários advocatícios - 47
Contencioso - 291
Viagens no país 114 81
Processamento de dados 232 279
Entidade de classe 31 25
Comunicação 64 53
Aluguel 64 51
Transportes 57 33
Serviços financeiros 38 29
Serviços de terceiros 66 29
Materiais 27 13
Seguros 16 10
Publicação 20 15
Reparos 27 8
Água, energia e gás 28 28
Depreciação 135 66
Copa e cozinha 37 42
Assistência Médica 169 -
Vales refeições 88 -
Condomínio 51 -
Diversos 94 131

2.518 3.200

17.  Outras receitas e despesas operacionais
30/06/2013 30/06/2012

Outras receitas 1.365 770
Outras despesas (229) (294)
Total 1.136 476

18.  Imposto de Renda e Contribuição Social
A seguir, demonstramos a composição da apuração do lucro real, base para a provisão do Imposto 

de Renda e Contribuição Social, sendo que, a Companhia utilizou como compensação, saldo de prejuízo 
fiscal de exercícios anteriores.

30/06/2013 30/06/2012
Resultado antes dos impostos 780 9
Adições 1.050 223
Exclusões (1.090) (63)
Lucro tributável 740 169
Base 30% de prejuízo fiscal (222) (51)
Lucro tributável ajustado 518 118
IRPJ 145 24
CSLL 91 25

236 49

19.  Transações com partes relacionadas
As transações com partes relacionadas foram realizadas em condições usuais de mercado e estão 

representadas por:
Parte relacionada Modalidade 30.06.2013 31.12.2012 30.06.2012
Diretores/acionistas Letras de crédito imobiliário (1.531) (3.445) (2.748)

(1.531) (3.445) (2.748)

20.  Remuneração da Administração
Durante o exercício, foram pagos aos membros do Conselho de Administração e Diretores, o montante 

de R$ 234 mil (dezembro de 2012: R$ 420 mil e junho de 2012: R$ 168 mil).

21.  Gerenciamento de riscos

A CHB entende que a gestão de riscos é uma atividade que visa a criação e preservação do valor 
da Companhia, propiciando garantia razoável de que eventos que possam afetá-la sejam identificados e 
geridos de acordo com suas políticas de exposição a riscos.

A Diretoria Executiva é responsável pela definição das políticas operacionais, limites de riscos de 
mercado, liquidez e de crédito, estabelecendo também, os critérios a serem utilizados para a mensuração 
e administração dos mesmos.

Cabe a Diretoria também, a definição das alçadas, de aprovação seus responsáveis e sua forma 
de acompanhamento. Através desta estrutura de governança já definida, a Companhia se organiza para 
gerenciar os principais riscos inerentes as suas atividades:

21.1. Risco operacional

Através da atuação e responsabilização da estrutura de governança, a Companhia efetua 
um acompanhamento contínuo dos processos administrativos e sistêmicos, monitorando através 
de relatórios e informes específicos o andamento destes processos, seus eventuais desvios, suas 
ações de correção e os responsáveis pelos mesmos. 

As áreas envolvidas são responsáveis pela aderência dos processos executados às políticas e normas 
definidas, reportando periodicamente a situação dos mesmos, seus controles e seus planos de ação.

A Área de Controles Internos cabe acompanhar os controles dos processos existentes e seus planos de 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Aos
Diretores e Acionistas da 
CHB – Companhia Hipotecária Brasileira
Natal - RN

Examinamos as demonstrações contábeis individuais da CHB - Companhia Hipotecária Brasileira 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de 2013 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demaisnotas explicativas.

Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações contábeis
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 

demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base 

em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas 
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores, e que a auditoria seja planejada e executada com 
o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência 
a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro.

Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e a 
adequada apresentação das demonstrações contábeis da Instituição para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a 
avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 

relevantes, a posição patrimonial e financeira da CHB – Companhia Hipotecária Brasileira, em 30 de junho de 2013 o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre findo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Outros assuntos
As demonstrações contábeis relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012 e 30 de junho de 

2012 apresentadas para fins de comparação foram por nós auditados, dos quais emitimos relatórios sem 
modificações datados de 08 de março de 2013 e 10 de agosto de 2012, respectivamente.

Natal, 16 de Agosto de 2013.

Jairo da Rocha Soares
Contador CRC-1SP-120458/O-6 “S”-RN 

Fabiana de Oliveira Duarte
Contador CRC-1CE-247898/O-5 “S”-RN

BDO RCS Auditores Independentes
CRC-2SP-013846/O-1-”S”-RN

13.5. Distribuição de dividendos obrigatórios

O Estatuto Social estabelece dividendo mínimo obrigatório de 25% sobre lucro líquido, 
calculado nos termos da legislação societária. Não houveram dividendos distribuídos em 
2012, sendo estes apenas aprovados mediante assembleia em 2013.

14.  Receita de Intermediação Financeira

Representada pelas receitas com operações de crédito e com títulos e valoresmobiliários no montante 
de R$ 6.330 (R$ 6.843 em 2011).

15.  Índice de Basiléia
A Companhia encontra-se enquadrada nos limites mínimos de capital realizado e patrimônio líquido 

requerido pela Resolução nº 2.099/94 do Banco Central do Brasil (BACEN), que versa sobre o Acordo de Basiléia e 
atualizada conforme o novo acordo de capital (Basiléia II), cujas apurações do patrimônio líquido de referência e 
do patrimônio de referência exigido foram alteradas pelas Resoluções nos 3.444/07 e 3.490/07 do Banco Central 
do Brasil (BACEN). Dentro deste contexto regulamentar que a Companhia está inserida, deve-se manter um 
patrimônio líquido compatível com o grau de risco de seus ativos ponderados por fatores que variam de 0% a 
300% e um índice mínimo de 11% de patrimônio em relação aos ativos ponderados pelo risco, este índice em 30 
de junho de 2013 apresentou um nível de 36,021% (no exercício de esse nível foi de 34,68%).

30/06/2013 31/12/2012 30/06/2012

Lucros acumulados 554 3.034 2.956
Reserva estatutária (517) (2.882) (2.808)
Reserva de lucros (27) (152) (148)

- - -

30/06/2013 30/06/2012

Operações de Crédito 2.414 2.258
Títulos e valores mobiliários 1.687 1.509

4.101 3.767

Essencialmente a rubrica de Outras Receitas é composta pelos sub-itens: Agenciamento Fiduciário, Rendas 
obtidas, bem como das Rendas provenientes do Programa Minha Casa Minha Vida, já “Outras despesas operacionais” 
são compostas de despesa com desconto de prestações, despesa com PLR, despesa com processo de Valda Pedroza 
e as contingências ativas.

ação definidos, comunicando aos Comitês e à Diretoria eventuais distorções e seus responsáveis.

21.2. Risco de mercado e liquidez

A gestão de riscos de mercado e liquidez é exercida utilizando-se de informações internas 
e de ferramentas operadas pela Área de Controladoria que centraliza as atividades de controle, 
monitorando a exposição das carteiras, seus riscos e a aderência dos mesmos às políticas 
previamente estabelecidas.

A Área de Tesouraria executa todas as movimentações financeiras, recebendo as informações 
de todas as transações e garantindo sua adequação em relação às alçadas de autorização.

A Diretoria define as políticas de risco de mercado e liquidez e acompanha periodicamente 
o andamento da execução das mesmas, seus eventuais desvios e ações de correção a partir das 
informações da Área de Controladoria.

21.3. Risco de crédito

A Diretoria define as políticas e procedimentos de crédito para aprovação das operações e 
acompanha periodicamente a evolução da carteira, da situação dos clientes e seus eventuais atrasos.

Todas as operações de crédito são previamente avaliadas pela Área deCrédito que de acordo com 
as políticas e alçadas definidas pela Diretoria, decide pela aprovação ou encaminhamento das mesmas 
para o Comitê de Crédito. Uma vez aprovada, a área responsável efetua o acompanhamento da 
formalização dos documentos e a autorização de pagamento a ser processado pela Área de Tesouraria.

Periodicamente, a Área de Crédito efetua uma reavaliação de crédito com base na pontualidade 
das operações e no rating de cada cliente, propondo percentuais de provisionamento a serem 
efetuados pela Área Contábil.

22. Seguros (não auditado)

A Companhia não contratou seguros prediais, ou outros seguros no período findo em 30 de junho de 
2013 por entender que não é necessário, devido as operações do período.

23. Autorização para conclusão das demonstrações contábeis

A Administração da Companhia autorizou a conclusão das presentes demonstrações contábeis em 16 
de agosto de 2013, nas quais consideram os eventos subsequentes ocorridos até esta data, que pudessem 
ter efeito sobre estas demonstrações contábeis, quando requeridos.

Álvaro Alberto Souto Filgueira Barreto - Diretor Presidente
Teresa Josefina Paiva Souto Filgueira Barreto – Diretora Vice Presidente
Nelson De Campos Júnior – Diretor Comercial
Marco Antônio de Oliveira– Diretor Executivo
Abdias Martins de Castro Filho – Contador -  CRC 004073/O-1-RN

FOLHAPRESS

PELO SEGUNDO MÊS consecutivo, a 
balança comercial brasileira, que 
mostra a diferença entre as im-
portações e as exportações de 
bens do país, registrou saldo posi-
tivo. O resultado, contudo, foi no-
vamente frustrante. O superávit 
de US$ 2,2 bilhões em setembro 
representou uma queda de 15% 
frente ao verifi cado no ano pas-
sado e o menor saldo para o mês 
desde 2010. 

O défi cit acumulado no ano 
recuou para US$ 1,6 bilhão, mas 
manteve-se em patamar eleva-
do. Trata-se do maior défi cit des-
de 1998, quando o saldo fi cou ne-
gativo em US$ 3,6 bilhões. Os da-
dos foram divulgados ontem pelo 
Mdic (Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio 
Exterior). 

O país já iniciou o ano com 
perspectiva de défi cit nos primei-
ros meses diante do atraso no re-
gistro de importações de com-
bustíveis da Petrobras no valor de 
US$ 4,5 bilhões. A situação piorou 
com o fraco desempenho das ex-
portações e a alta signifi cativa das 
importações ao longo do ano. 

Apesar de analistas de merca-
do já projetarem défi cit na balan-
ça ao fi m de 2013, o governo ainda 
aposta num pequeno superávit. 

O Banco Central estima um 
saldo positivo de US$ 2 bilhões (a 
previsão no início do ano era de 

US$ 15 bilhões). Já a AEB (Asso-
ciação de Comércio Exterior do 
Brasil), que representa importa-
dores e exportadores, projeta sal-
do negativo de US$ 2 bilhões em 
2013. 

As exportações em setembro 
chegaram a US$ 21 bilhões, que-
da de 5% frente ao mesmo mês de 
2012 pela média diária. 

Houve queda nas vendas de 
manufaturados (-11%) e semima-
nufaturados (-8,2 %), enquanto as 
de básicos subiram marginalmen-
te (+0,4%). 

No acumulado do ano, hou-
ve queda de 1,6% ante o mesmo 
período de 2012, com as vendas 

ao exterior alcançando US$ 177,7 
bilhões. 

Já as importações em setem-
bro somaram US$ 18,9 bilhões, 
queda de 2,2% em relação ao veri-
fi cado no mesmo mês do ano pas-
sado pela média diária. 

Caíram as compras de bens de 
consumo (-2,6%), bens de capital 
(-7,2%), combustíveis e lubrifi can-
tes (-3,4%), mas aumentaram le-
vemente as importações de ma-
térias-primas e bens intermediá-
rios (+0.6%). 

Nos nove primeiros meses do 
ano, as compras do exterior fo-
ram de US$ 179,3 bilhões, alta de 
8,7% frente ao registrado no mes-

mo período de 2012. 
De janeiro a setembro, o Bra-

sil conseguiu aumentar as vendas 
para China (+11,2%) e Argenti-
na (+10,7%) entre seus principais 
mercados. 

Por outro lado, houve retra-
ção nas exportações para União 
Europeia (-6,6%), Estados Unidos 
(-10,4%) e para o continente afri-
cano (-7%). 

Em agosto, a balança comer-
cial registrou saldo positivo de 
US$ 1,226 bilhão, uma queda de 
62% na comparação com o ano 
passado e o pior resultado desde 
2001, quando o resultado foi de 
US$ 634 milhões.

AGÊNCIA BRASIL

A DESIGUALDADE DE renda re-
gistrou queda em 2012, apesar 
de o desempenho da econo-
mia ter sido considerado fraco. 
O Produto Interno Bruto (PIB) 
aumentou 0,9% no ano passa-
do, enquanto a renda per ca-
pita das famílias cresceu, em 
média, 7,9%.

As famílias mais pobres, 
em especial, conseguiram evo-
lução na renda maior do que a 
média, 14%, entre os 10% mais 
pobres da população. Os dados 
são do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), no 
estudo Duas Décadas de Desi-
gualdade e Pobreza no Brasil 
Medidas pela Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(Pnad), divulgado ontem.

A população extremamen-
te pobre (que vive com menos 
de US$ 1 dólar por dia) caiu de 
7,6 milhões de pessoas para 
6,5 milhões. A população po-
bre (que vive com entre US$ 1 e 
US$ 2 dólares por dia), de 19,1 
milhões de pessoas para 15,7 
milhões.

“Três milhões e meio de 
pessoas saíram da pobreza em 
2012 e 1 milhão da extrema 
pobreza, em um ano em que o 
PIB cresceu pouco. Para a po-
breza, o fundamental é o que 
acontece na base – cuja renda 
cresceu a ritmo chinês. O bolo 
aumentou com mais fermen-
to para os mais pobres, espe-
cialmente para os mais pobres 
dos pobres”, disse o presidente 

do Ipea, Marcelo Neri.
Os principais indicadores 

do crescimento dos rendimen-
tos da população são a posse 
de bens duráveis – como tele-
visão, fogão, telefone, geladeira 
e máquina de lavar – e o aces-
so a serviços públicos essen-
ciais – como energia elétrica, 
coleta de lixo, esgotamento sa-
nitário e acesso à rede de água.

A ampliação da posse de 
bens e de acesso a serviços se 
deve, em grande parte, a dois 
fatores: o aumento da renda 
do trabalho e o impacto do 
Bolsa Família. “Nos últimos 
dez anos, o protagonista da re-
dução da desigualdade é a ren-
da do trabalho, o coadjuvan-
te principal é o Bolsa Família”, 
diz o estudo. De acordo com o 
Ipea, de 2002 a 2012, 54,9% da 
redução da desigualdade foi 
devido à contribuição da ren-
da do trabalho. O Bolsa Famí-
lia contribuiu 12,2% para essa 
queda.

“O Bolsa Família é um cus-
to de oportunidade social, tem 
mais impacto sobre a desigual-
dade do que a Previdência”, in-
formou Neri. A Previdência é 
o terceiro fator que mais con-
tribui para a redução da desi-
gualdade, 11,4% para os que 
ganham acima do piso do Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) e 9,4% para os que 
ganham um salário mínimo 
(R$ 678). Se somados os dois 
grupos, a Previdência tem im-
pacto superior ao do Bolsa 
Família.

DÉFICIT BRASIL
/ COMÉRCIO EXTERIOR /  BALANÇA REGISTRA SUPERÁVIT DE US$ 2,2 BI EM SETEMBRO, O PIOR 
SALDO PARA O MÊS DESDE 2010 E ACUMULADO DO ANO FICA EM US$ 1,6 BILHÃO NEGATIVO

MAIS DE 1 MILHÃO SAEM  
DA EXTREMA POBREZA

/ IPEA-2012 /

 ▶ Manufaturados, como os calçados, tiveram queda de 11% nas exportações: US$ 1,6 bilhão a menos desde o início do ano

MARCELLO CASAL JR / ABR
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A JORNALISTA DODORA Guedes es-
treia hoje sua coluna no NOVO 
JORNAL tratando, coincidente-
mente, de um tema factual ao 
qual está intimamente ligada: a 
promulgação da Constituição, 
que no sábado, dia 5, comple-
ta 25 anos. Dodora passa a es-
crever todas as quartas-feiras, 
na página 6, na seção Plural, em 
substituição ao também jorna-
lista Paulo Tarcísio Cavalcanti. 

Dividido entre o Rio Grande 
do Norte e Brasília, onde traba-
lha atualmente, Paulo Tarcísio 
se diz impossibilitado de dedi-
car-se ao espaço da forma como 
gostaria: “Sou muito grato ao 
NOVO JORNAL pelo espaço que 
me proporcionou. Fico lhes de-
vendo essa abertura de espaço 
e estarei sempre às ordens dos 
prezados amigos, ajudando da 

maneira que for possível”, des-
pediu-se ele dos colegas, com a 
humildade que o caracteriza. 

Dodora Guedes, 56 anos, é a 
atual diretora do Solar Bela Vis-
ta, ligado ao Sesi, onde semanal-
mente promove uma série de 
atividades culturais. Jornalista 
experiente, formada pela UFRN 
em 1980, fez sua carreira prin-

cipalmente no Jornal do Brasil, 
numa época em que o jornal ca-
rioca era considerado referên-
cia na imprensa brasileira. De-
pois do jornalismo diário, Do-
dora ingressou na nova área, de 
planejamento e marketing polí-
tico, atuando ao lado do marido, 
o jornalista Sávio Hackradt.

 No tempo de jornalista de 

“batente”, foi, durante mais 
de dez anos, repórter especial 
do JB com atuação em Brasí-
lia, na editoria política, a mais 
prestigiada.

Vem daí a coincidência en-
tre o tempo de repórter e a es-
treia da coluna hoje no NOVO 
JORNAL. Dodora cobriu de per-
to a Assembleia Nacional Cons-
tituinte, responsável pela ela-
boração da nova Constituição 
brasileira. 

Cabia-lhe, especialmen-
te, acompanhar Ulysses Gui-
marães, o deputado do PMDB 
paulista e o maior líder político 
da época, presidente da Cons-
tituinte. No texto, ela vê seme-
lhanças entre o que o velho líder 
dizia na época de conclusão dos 
trabalhos com as manifestações 
de rua que ocorrem atualmente. 

RESULTADO DE JULGAMENTO- PL Nº 0144/2013 - TOMADADE PREÇOS
Aviso

vencedora
CONSTRUTORAGALVÃOMARINHO LTDA.

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou do
presente Certame a empresa: Prazo Recursal na forma
daLei.

Natal/RN, 01 de Outubro de 2013.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

OBJETO

01) NOVO HORIZONTE CONST.
MONTAGENS E SERVIÇOS LTDA - 02) MEDEIROS E
SILVA EMPREENDIMENTOS LTDA-ME
MEDEIROS E SILVA EMPREENDIMENTOS LTDA-ME
INABILITADA

Anne Keilly de Oliveira Souza

RESULTADO - TP Nº 011/2013
- Contratação de empresa do ramo de engenharia que possa executar os Serviços

Reforma e Revitalização do Cemitério Público São Francisco, Localizado no Município de
Pendências/RN. A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições,
declara que as empresas presentes foram:

CNPJ: 08.208.564/0001-26,
CNPJ :11.478.139/0001-61, e a empresa

encontram-se
. Os motivos pelo qual levou a empresa a ser inabilitada encontra-se a

disposição dos interessados contendo resultado com analise da Habilitação ora questionadas
na sala da Comissão Permanente de Licitação, Situada na Av. Francisco Rodrigues, 205 -
Centro dePendências/RN, das 07:00has 13:00h.

Pendências, 01 de Outubro de 2013
- Presidente.

SECRETARIADE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DACULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

15/10/2013, as 09h30min Aquisição de
Equipamentos de Informática, conforme anexo I do Edital

Francisco Elmo de Oliveira -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 02/2013 - CPL/SEEC
PROCESSO: PGE Nº 160608/2013-2

O Pregoeiro da Secretaria de Estado da Educação e da Cultura - SEEC, no uso de suas
atribuições legais, torna pública a abertura do Pregão Presencial, em referência, para o dia

(Horário de Brasília), cujo objeto é
. O Edital encontra-se à

disposição dos interessados através do site: . Guia de Serviços Online,
Empresas, Licitações.

Natal/RN, 01 de Outubro de 2013.
Pregoeiro - SEEC

www.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

AVISOS DE LICITAÇÕES
APregoeira da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso,
sala 05 - telefax: (84) 3232-8512,AreiaPreta, nestaCapital, objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração, torna pública a realização dos certamesabaixo especificados:

OsEditais comasespecificaçõese demais detalhes encontram-se à disposiçãodos interessados, no
endereço acimacitado, no horário das 08h00min às 13h00min horas, de segunda a sexta-feira e no
site da prefeitura , conforme requisitos e condições legais dispostos na
Legislação pertinente.

Natal/RN, 01 outubro de 2013.
Pregoeira da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.013/2013 - Contratação de empresa para confecção de
fardamentos para os profissionais do PMCD, lotados no Centro de Controle de Zoonoses a
serrealizadonodia21.10.2013 as09h30.
PREGÃO PRESENCIALNº 20.050/2013 - confecção de fardamentos, para as Unidades de
ProntoAtendimento -UPASa serrealizadonodia 18.10.2013 as09:h30.
PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.049/2013 - Locação de veículos a ser realizado no dia
17.10.2013 as09:h30.

Maria do Céu de Brito Mendes -

www.natal.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 031/2013
(PARASISTEMADE REGISTRO DE PREÇOS - SRP)

O Pregoeiro da PrefeituraMunicipal de São Bento do Trairi/RN torna público a quem interessar,
que estará realizando no dia , na sede da Prefeitura
Municipal, a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº 031/2013 para ,
objetivando c

. O Edital encontra-se disponível na sede da Prefeitura, à Rua
TheodoricoBezerra, nº 90, Centro,SãoBento doTrairi/RN,nohorário das07:00hàs 13:00horas.

16 de outubro de 2013, às 13:00 horas
registro de preços

ontratação de empresa para prestação futura e parcelada de serviços
xerográficos para atendimento às diversas Secretarias, órgãos e setores produtivos da
Administração Municipal

Pregoeiro Municipal
São Bento do Trairi/RN, em 01 de outubro de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 032/2013
(PARASISTEMADE REGISTRO DE PREÇOS - SRP)

O Pregoeiro da PrefeituraMunicipal de São Bento do Trairi/RN torna público a quem interessar,
que estará realizando no dia , na sede da Prefeitura
Municipal, a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº 032/2013 para ,
objetivando a

O Edital encontra-se disponível na sede da Prefeitura, à Rua Theodorico Bezerra, nº
90,Centro, SãoBentodoTrairi/RN, no horáriodas 07:00h às13:00 horas.

16 de outubro de 2013, às 15:00 horas
registro de preços

aquisição de gás GLP, águamineral e vasilhames, destinados ao atendimento
das necessidades das diversas Secretarias, órgãos e setores produtivos da Administração
Municipal.

Pregoeiro Municipal
São Bento do Trairi/RN, em 01 de outubro de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 033/2013
(PARASISTEMADE REGISTRO DE PREÇOS - SRP)

O Pregoeiro da PrefeituraMunicipal de São Bento do Trairi/RN torna público a quem interessar,
que estará realizando no dia , na sede da Prefeitura
Municipal, a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº 033/2013 para ,
objetivando

. O Edital encontra-se disponível na
sede da Prefeitura, à Rua Theodorico Bezerra, nº 90, Centro, São Bento do Trairi/RN, no horário
das 07:00h às13:00 horas.

16 de outubro de 2013, às 17:00 horas
registro de preços

contratação para prestação futura e parcelada de serviços de topografia para
atendimento às necessidade do Poder Público Municipal

Pregoeiro Municipal
São Bento do Trairi/RN, em 01 de outubro de 2013

CARNATAL EM NOVA 
CONFIGURAÇÃO
/ FOLIA /  DESTAQUE CONFIRMA REALIZAÇÃO DO EVENTO NA AVENIDA OMAR O’GRADY; 
ESTRUTURA SERÁ MONTADA AO LONGO DE 3 KM, COM CAMARORES E ARQUIBANCADAS

VÍTOR AZEVEDO
DO NOVO JORNAL

FIM DO MISTÉRIO que envolvia a re-
alização da 23ª edição do Carna-
tal. Conforme previsto, a micare-
ta será mesmo realizada na Ave-
nida Omar O’Grady, novo prolon-
gamento da Prudente de Morais, 
no período de 5 a 8 de dezembro. 
A mudança ocorre em virtude 
da impossibilidade de a festa ter 
como palco a área do entorno do 
estádio Arena das Dunas, que so-
frerá intervenções com as obras 
de mobilidade que a Prefeitura 
de Natal começa a executar. 

Em coletiva realizada na ma-
nhã de ontem, os diretores da Des-
taque Promoções apresentaram 
a nova estrutura do circuito pro-
visório, que será montada ao lon-
go dos 3km de extensão do tre-
cho após o Rio Pitimbu, no bair-
ro de Cidade Satélite, em Natal, e 
o Parque Industrial de Emaús, em 
Parnamirim.

O diretor da Destaque, Gusta-
vo Carvalho, comentou que entre 
as novidades desta edição está a 
ampliação do corredor da folia, que 
passa a ter 960m de extensão. “Este 
ano vamos aumentar a estrutura, 
disponibilizando espaço para 100 
camarotes particulares e um ca-
marote temático. Também vamos 
reativar as alas de arquibancadas, 
que terão capacidade para com-
portar 2 mil foliões por dia. Ao con-
trário do que se pensa, as mudan-
ças no local de realização não afeta-
ram a dimensão do evento”, explica 
Gustavo. Também estão previstas 
duas áreas destinadas à concen-
tração dos blocos (próxima à 

Emaus) e dispersão dos foliões.
“Vamos estimular o acesso dos 

foliões ao local através de trans-
porte público e táxi, uma vez que 
a área onde será realizado o Carna-
tal não dispõe de bolsões de esta-
cionamento”, afirmou o diretor da 
Destaque. A empresa promotora 

irá colocar em atividade linhas de 
traslado gratuito, saindo da área de 
dispersão, próxima à ponte do Rio 
Pitimbu, até a Avenida Xavantes, 
um percurso de aproximadamente 
2 km. De lá, haverá linhas especiais 
de ônibus (transporte pago), dispo-
nibilizadas pelo Seturn, a fim de fa-
cilitar a saída dos foliões para os de-
mais pontos da cidade. 

Durante a coletiva, também fo-
ram anunciadas 11 atrações confir-
madas para o carnaval fora de épo-
ca. Os cinco blocos contarão com 
as apresentações de Ivete Sanga-
lo, Asa de Águia, Chiclete com Ba-
nana, Cláudia Leitte, Saulo Fernan-
des, Ricardo Chaves, Tuca Fernan-
des, Psirico, Grafith, Léo Santana e 
Parangolé. As vendas dos abadás, 
camarotes e arquibancadas come-
çarão no dia 10 de outubro. 

Presente no lançamento do 

Carnatal 2013, o cantor Ricardo 
Chaves elogiou a nova configura-
ção do evento. “Depois das dúvidas 
e expectativa, o importante é que 
o Carnaval continua nas ruas. Este 
ano faço 21 anos de avenida e pra 
mim é uma honra seguir trazen-
do pros natalenses essa alegria que 
sempre nos acompanhou”, come-
morou o puxador do bloco Bicho. 

De acordo com os organiza-
dores, a segurança no local será re-
forçada com um esquema de câ-
meras e iluminação, além de se-
guranças espalhados a cada 20 m 
do percurso. O subcomandante do 
Policiamento Metropolirano, coro-
nel Alarico Azevedo, conta que já 
foram realizadas duas visitas téc-
nicas nas imediações do novo cor-
redor da folia e que um plano es-
tratégico de atuação já está sendo 
desenvolvido.

Questionado a respeito de 
como andam os trâmites buro-
cráticos para o uso da área, o di-
retor Gustavo Carvalho respon-
deu que tanto a Prefeitura de Na-
tal, quanto a de Parnamirim já fo-
ram ofi cialmente acionadas. “Os 
processos de licenciamento junto 
aos órgãos competentes já foram 
iniciados e a liberação da área vai 
acontecer em tempo hábil”, ga-
rantiu Gustavo Carvalho. 

Ele afi rma que as obras em 
andamento em parte do percur-
so do Carnatal não afetarão a fes-
ta. “O Governo do Estado garan-
tiu que até o início de dezembro 
as obras da Omar O’Grady deve-
rão estar em fase de fi nalização. O 

que pode faltar são apenas deta-
lhamentos de sinalização e cantei-
ros, mas para a realização do even-
to é até interessante que o tráfego 
ainda não esteja liberado”, comen-
tou o diretor.

A respeito da proposta que o 
Ministério Público lançou à Des-
taque como forma de contrapor 
um suposto prejuízo ambiental 
que evento gera à cidade, e que 
por isso a empresa poderia cons-
truir um hospital veterinário para 
castrar gatos de rua, Gustavo Car-
valho foi evasivo. “Ainda não che-
gamos a uma defi nição sobre o as-
sunto, mas no próximo dia 22 de 
outubro haverá outra audiência 
com a promotora Rossana Sudá-

rio para tentarmos chegar a um 
consenso”, conclui o empresário.

Em virtude das obras de mo-
bilidade urbana nas proximida-
des da Arena das Dunas o circui-
to ofi cial do evento fi cou impossi-
bilitado de ser utilizado este ano. 
Segundo Paulinho Freire, sócio da 
Destaque Promoções, a ocasião 
é propícia ao acolhimento des-
ta nova confi guração da micare-
ta. “Não sofremos muitas perdas 
com estas mudanças. Sabemos 
que existe o risco, mas o Carna-
tal é um evento consolidado e de 
grande participação popular. A 
festa terá o mesmo brilho, alegria 
e nível de organização das edições 
anteriores”, comenta.

DIVULGAÇÃO

 ▶ Gustavo Carvalho, diretor

 ▶ Dodora Guedes  ▶ Paulo Tarcísio Cavalcanti

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ ARQUIVO / NJ

PROCESSO DE LICENCIAMENTO EM CURSO

Dodora Guedes estreia nesta edição
/ PLURAL /

COMO SERÁ
Percurso: Compreende uma 
área de 3 km, no trecho após 
a ponte sobre o Rio Pitimbu, 
em Cidade Satélite, e a área 
próxima ao distrito industrial de 
Emaús, em Parnamirim.
Concentração: Em Emaús, 
próximo ao parque industrial de 
Parnamirim. 
Dispersão: será à 
aproximadamente 600m de 
distância da ponte sobre o Rio 
Pitimbu.
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Nossa Constituição Federal (1988) protege, de 
maneira veemente, o direito de informar, o direito de 
se informar e o direito de ser informado”

Oduvaldo Donnini
Advogado, economista, administrador de empresas, 

jornalista e editor

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D'LUCA / NJ

DIVULGAÇÃO

Um giro do 
Novo Flash 
pelos eventos 
recentes que 
agitaram Natal 

Fotos
1. Adriana, Marluce Gentil, Natalia Dill e 

Glícia
2. George Ramalho, Gilberto Costa, 

Yuri  Afonso, Orismar Almeida e Beto 
Santos

3. Cristiane Gosson e Juraci Lira
4. Itamar Manso, José  Vieira, Edilson 

Fernandes e Terceiro de Melo
5. Flávio Monte, Gabriel Ribeiro, Cesar 

Galhardo e  Rino Bordogna
6. Paulo Bressian, Túlio Lucio e         

Leonardo Pacheco

?
VOCÊ 
SABIA
Que a 3ª edição da badalada 
Audi Experience, promovida 
pela concessionária de Luxo PG 
Prime vai acontecer hoje, véspera 
de feriado, no Beach Club Praia 
Devassa? Que a atração principal 
vem direto de Florianópolis, “Life 
is a Loop”, um trio de música 
eletrônica formado pelos músicos 
Rodrigo Paciornik, Leonardo 
Arlant e Fabrício Peçanha, que 
promete uma experiência única 
de interação entre som, imagem e 
público? Que a festa será dividida 
em 3 ambientes: pista, área VIP 
Front Stage e Lounge A3 Open 
Bar Premium? Que os ingressos 
estão disponíveis na loja Loja Sol 
Bijoux do Midway e ou pelo www.
bobticket.com.br?

3

1 5

6
42

Assis de 
Francisco
Continua aberta à visitação 
na Galeria Conviv’art 
localizada no Centro de 
Convivência da UFRN, até 
a próxima segunda-feira, 
a exposição “As fases de 
Assis”, onde os amantes da 
arte poderão apreciar 42 
obras do artista plástico 
paraibano Assis Marinho, 
artista autodidata que 
domina com maestria 
técnicas que são difíceis 
para muitos estudantes de 
artes e que escolheu Natal 
para viver. O autor, que já 
expôs em diversos países 
como Portugal, Espanha e 
Itália, e realizou sua última 
exposição em Brasília no 
ano de 2001, retorna ao 
cenário artístico da capital 
potiguar após 12 anos. 
As obras que fazem parte 
desta exposição abordam 
os temas mais diversos: 
indo da inocência cultural 
das crianças, passando 
pela religiosidade do povo 
potiguar e a pesca como 
provedora de sustento. 

Virgindade 
moderna
Primeira noite dos recém-casados. 
Na cama, a moça diz ao rapaz: 
- Sabe, amor, eu não disse a você, 
mas eu não sei fazer nada de nada! 
- Não se preocupe, minha linda! 
Você tira a roupa, deita sobre a 
cama que eu faço o resto! 
E ela, muito meigamente, 
responde: 
- Não, amor! Transar, eu transo 
bem pra cacete, desde os 12 anos. 
O que eu não sei é lavar, passar, 
cozinhar, arrumar casa...

 ▶ Rodrigo Paciornik, Leonardo Arlant e Fabrício Peçanha, 

do Life is a Loop, hoje no Beach Club Praia Devassa

 ▶ Juliana, Waleska, Débora, Vilma e Levi Jales, Rayana e Paulo 

Ricardo na caminhada “Pare a Dor”, no Parque das Dunas

 ▶ Jéssica Fernandes e Rafael 

Barbalho curtindo os drinks e o 

som do Seis em Ponto

 ▶ A simpatia de Júlia Arruda e Hermano Morais

Sadepaula

No Catita
Nessa véspera de feriado, 
acontece um samba de classe no 
Buraco da Catita com o grupo 
Mosaico e a Escola de Samba 
Balanço do Morro. Duas grandes 
atrações e estreias no Buraco da 
Catita, na Ribeira velha de guerra.

Quarta Musical
A Associação dos Permissionários do Mercado de Petrópolis, a partir 

deste mês, sempre na primeira quarta-feira, estarão apresentando a 4ª 
Musical. Abrindo as atividades hoje, entre 20 e 22h, o duende Carlos 

Zens, indicado ao Prêmio Hangar como Instrumentista do Ano mostra 
o que consegue fazer com sua fl auta.

Pódio
A Agência de Comunicação 
Experimental Multimídia 
dos alunos de Comunicação 
Social da UFRN foi premiada 
em Manaus pelo seu novo site. 
Após vencer na categoria Rádio, 
TV e Internet do congresso 
da Intercom, que aconteceu 
na UERN, em Mossoró, entre 
12 e 14 de junho, Renan Aires, 
estudante de Rádio&TV, 
conquistou o título no Congresso 
Nacional em Manaus. O projeto 
foi desenvolvido por ele e sua 
equipe de seis pessoas, sendo 
o único concorrente da UFRN 
premiado no congresso.

É o fraco!!!
Com 33 lutas de invencibilidade, o 
cinturão interino da categoria galo 
(até 61 quilos) e cinco vitórias no 
UFC, sendo duas por fi nalização 
e uma por nocaute, o potiguar 
Renan Barão está nas graças do 
chefão do UFC, Dana White. Em 
entrevista coletiva, o líder da maior 
organização de MMA do mundo 
colocou o brasileiro como um dos 
melhores lutadores da atualidade, 
junto com o colega de treinos José 
Aldo, campeão peso pena. 

A3 Experience
A 3ª edição da badalada Audi Experience, promovida pela 

concessionária de Luxo PG Prime, já tem data e local. O evento vai 
acontecer no dia 02 de outubro, véspera de feriado, no Beach Club Praia 
Devassa. A atração principal vem direto de Florianópolis, “Life is a Loop”, 
um trio de música eletrônica formado pelos músicos Rodrigo Paciornik, 

Leonardo Arlant e Fabrício Peçanha, que promete uma experiência 
única de interação entre som, imagem e público. A festa será dividida 

em 3 ambientes, pista, área VIP Front Stage e Lounge A3 Open Bar 
Premium. Este último com apenas 100 entradas à venda. Os ingressos 

estão disponíveis na loja Loja Sol Bijoux do Midway e no www.bobticket.
com.br. A festa A3 Experience é uma realização Audi e Bob Flash.

Âncora
A reinauguração da Rio Center, 
uma das lojas âncoras do Natal 
Shopping está prevista para o 
mês de outubro. A loja estará 
toda reformulada e conta com 
o projeto do arquiteto carioca, 
Sergio Lousada. A loja terá 
3.300m2, sendo 2.000, no piso 
térreo e 1.300 no primeiro andar. 

 ▶ Wilsu Júnior e 

Patrícia Miranda 

em coquetel de 

lançamento dos 

produtos Paul 

Mitchell no Espaço 

Ceiça Brito Estética 

e Beleza

SADEPAULA / NJ
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Moura Neto

Autores e as obras selecionadas para participar 
da Feira Internacional do Livro de Frankfurt

 ▶ Luís da Câmara Cascudo - Notas e Documentos Para a História de Mossoró
 ▶ Raimundo Nonato Silva - 

Jesuíno Brilhante: O Cangaceiro Romântico (1844 - 1879)
 ▶ Vingt-Un Rosado - Minhas Memórias do Petróleo Mossoroense
 ▶ Dorian Gray Caldas - As Vertentes Criativas da Gravura Brasileira
 ▶ João Alves de Melo - Asas Sobre Natal
 ▶ Iaperi Soares de Araujo - Medicina Popular
 ▶ Diógenes da Cunha Lima - O Livro das Respostas
 ▶ Carlos Fialho - Não Basta ser Playboy. Tem que ser DJ
 ▶ Pablo Capistrano - É Preciso Ter Sorte Quando Se Está em Guerra
 ▶ Nei Leandro de Castro - As Dunas Vermelhas
 ▶ Zila Mamede - A Rosa de Pedra
 ▶ Gustavo Luz - O Poeta na Sombra
 ▶ Aluísio Barros de Oliveira - 

Dos Amores que Beiram Os Meus Caminhos & Outros Poemas
 ▶ Paulo de Tarso Correia de Melo - Misto Códice - Códice Mestizo
 ▶ Clauder Arcanjo - Novenário de Espinhos
 ▶ Manoel Onofre Júnior - Portão de Embarque 2 - Portugal
 ▶ Rizolete Fernandes - Cotidianas
 ▶ David Medeiros Leite - Incerto Caminhar
 ▶ Pedro Batista - Cangaceiros do Nordeste
 ▶ Marlene da Silva Mariz E Luiz Eduardo Suassuna - 

História do Rio Grande do Norte
 ▶ Olavo de Medeiros Filho - Os Holandeses no Rio Grande do Norte
 ▶ Marize de Castro - Esperado Ouro // Habitar teu Nome
 ▶ Wellington Dantas Cavalcanti - Adiamento da Legítima
 ▶ Jose Lacerda Felipe, Aristotelina Rocha e Giovanni Sérgio Rêgo - 

História da Industrialização do RN - Uma Indústria de Resistência
 ▶ Maria Lúcia de Amorim Garcia - 

Jorge Fernandes: O Viajante do Tempo Modernista
 ▶ Nelson Patriota, Tácito Costa, Eliade Pimentel e Clodoaldo Damasceno - 

Memórias da Indústria Gráfi ca do RN

O fi lósofo e escritor 
Pablo Capistrano, que está 
representado no catálogo pela 
editora “Jovens Escribas”, com 
o livro “É Preciso Ter Sorte 
Quando Se Está Em Guerra”, 
comentou que a ação deveria 
ganhar continuidade. “Claro, 
dentro dos nossos limites, 
mas seria bom que a gente 
conseguisse manter essa ação 
nos próximos anos. Poucos 
são os autores que conseguem 
furar o bloqueio internacional, 
como Câmara Cascudo”, citou.

Pablo também chamou 
atenção para o fato de que 
a presença de editoras 
potiguares na Feira de 
Frankfurt pode ajudar a pensar 
a melhor comercialização 
dos livros. “Se a vida virou 
um mercado, o livro também 
é um produto e tem que 
ser entendido dentro desse 
contexto; saber que um 
livro meu, por exemplo, 
será exposto lá é muito 
importante”, concluiu.

O Brasil é o homenageado 
do ano na Feira Internacional 
de Livros de Frankfurt, que 
deve contar com mais de sete 
mil expositores, vindos de 111 
países diferentes. A estimativa, 
segundo a Câmara Brasileira 
do Livro, é de que 290 mil 
pessoas visitem o evento. 

Para homenagear o país 
verde e amarelo, a cidade 
alemã vem se tornando uma 
galeria de arte a céu aberto. 
Vários grafi teiros brasileiros 
receberam a missão de 
transformar algumas fachadas 
de edifícios e até mesmo as 
calçadas da cidade, como 
Alexandre Orion, que pintou 
um menino meditando com 
um rosto coberto em um 
prédio. Músicos como Criolo 
e Zélia Duncan também 
participaram de uma 
programação cultural paralela.

As editoras escolhidas para 
participar da feira foram “Funda-
ção Vingt-un Rosado”, “Manim-
bu”, “Jovens Escribas”, “Queima 
Bucha”, “Sarau das Letras”, “Sebo 
Vermelho”, “Una” e “RN Econô-
mico”. “Boas escolhas”, segundo o  
jornalista e escritor Nelson Patrio-
ta, que embarca para Frankfurt 
neste domingo. Além de ser um 
dos nomes que vai representar o 
Estado na feira, ele também foi o 
responsável por traduzir, para o 
inglês, os textos do catálogo.

“Esse catálogo, como qualquer 
coletânea, deixa de fora muita coi-
sa, é claro, mas acho que, no geral, 

faz justiça à produção literária do 
Estado. É uma pequena mostra 
de uma cena que se intensifi cou 
bastante nos últimos 40 anos”, co-
menta. “Foi um trabalho simples. 
A tradução para o inglês demorou 
um pouco mais porque o formato 
do catálogo foi mudando ao longo 
das semanas”, completa.

Além da presença física, Nel-
son também estará devidamen-
te representado dentro do catálo-
go com o livro “Memórias da In-
dústria Gráfi ca no Rio Grande do 
Norte”, uma produção coletiva na 
qual divide a autoria com os jor-
nalistas Tácito Costa, Eliade Pi-
mentel e Clodoaldo Damasceno.

Ele também deve expor na 
Alemanha sua mais recente obra 
“As Flores que Encantam o Bra-

sil”, no qual seu texto está em in-
glês e o de Diógenes da Cunha 
Lima, com quem divide a auto-
ria do livro, está em português. 
“Vamos lançar esse livro no fi -
nal de outubro, já está pronto”, 
argumenta.

Ainda de acordo com Patrio-
ta, hoje em dia há grande diver-
sidade na produção editorial do 
Estado, “dado os avanços tecno-
lógicos”, cena que não era obser-
vada há cerca de 40 anos, quando 
o Rio Grande do Norte era mais 
conhecido apenas pela produção 
poética. “Toda essa evolução tec-
nológica contribuiu para a pro-
dução do livro. Hoje temos uma 
grande diversidade em todos os 
gêneros, cronistas, fi ccionistas...”, 
comentou. 

PELA PRIMEIRA VEZ o Rio Grande do 
Norte terá uma representação ofi -
cial na Feira Internacional do Livro 
de Frankfurt (Alemanha), conside-
rada a maior do mundo no merca-
do editorial, que será realizada de 9 
a 13 de outubro. Para marcar pre-
sença no evento, a Fundação José 
Augusto (FJA) fez parceria com a 
Fundação Biblioteca Nacional, que 
vai custear o transporte dos livros: 
28 obras de oito editoras diferentes.

Em tempos de penúria nos co-
fres do Estado, a governadora Ro-
salba Ciarlini comentou ontem, 
durante encontro com editores e 
escritores no Teatro Alberto Mara-
nhão, que o único gasto para levar 
o Rio Grande do Norte à Frankfurt 
foi o de produzir um catálogo pro-
mocional com resumos das obras 
e dos autores selecionados para 
representar o Estado na feira. 

“Acho que estamos investindo 
no mais importante, que é a ideia, 
porque esse momento é um mar-
co para o nosso mercado editorial. 
Estou muito feliz com esse avan-
ço”, destacou a governadora, su-
gerindo também que, após a fei-
ra, os participantes potiguares fa-
çam uma reunião ou um semi-
nário para levantar questões que 
possam ajudar na melhoria da co-

mercialização das obras locais.
As três cópias de cada um dos 

28 livros escolhidos pelas próprias 
editoras selecionadas pela FJA, já 
foram transportadas para Frank-
furt no início do mês. Lá, fi carão 
expostas em espaço reservada ao 
Rio Grande do Norte no estande 
destinado ao Brasil, país homena-
geado desta edição.

Junto com os livros, estará tam-
bém o catálogo editado pela FJA e 
que foi apresentado ontem no Te-
atro Alberto Maranhão. “Foi o úni-
co custo que o Estado teve. Man-
damos fazer mil cópias dele e es-
tamos levando para distribuirmos 
lá”, comentou a secretária extraor-
dinária de Cultura, Isaura Rosado, 
reforçando ainda que todos os re-
presentantes do Estado estão ban-
cando suas próprias passagens e 
hospedagens. Irão fazer compa-
nhia à secretária os seguintes es-
critores: Nelson Patriota, Rizolete 
Fernandes, Paulo de Tarso Correia 
Melo e Diógenes da Cunha Lima. 

O catálogo, com tradução em 
inglês, contém na capa, em alto re-
levo, a impressão de uma tapeça-
ria de Dorian Gray Caldas, data-
da de 1980. Ao abrir o material, as 
oito editoras escolhidas para par-
ticipar da feira são retratadas em 
pequenos livretos, que podem ser 
destacados do catálogo.  O custo 
do catálogo não foi divulgado.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O RN EM 

FRANKFURT

/ LIVRO /  ESCRITORES E EDITORAS POTIGUARES PARTICIPAM 
DE FEIRA INTERNACIONAL NA ALEMANHA; ESTADO SÓ 
TEVE CUSTO COM A PRODUÇÃO DO CATÁLOGO, 
EXPLICA A GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini foi ao TAM divulgar participação do Estado  ▶ Considerado o maior evento do mercado editorial no mundo, a Feira de Frankfurt será realizada de 9 a 13 de outubro

CATÁLOGO TRADUZIDO PARA O 
INGLÊS DIVULGA OITO EDITORAS 

EVENTO PRESTA 
HOMENAGEM 
AO BRASIL 

 ▶ Catálogo produzido pelo Governo do Estado do Rio Grande do Norte

 ▶ Nelson Patriota, jornalista e 

escritor: “Catálogo faz justiça à 

produção literária do Estado”

 ▶ Pablo Capistrano, fi lósofo e 

escritor: “Se a vida virou um 

mercado, o livro é um produto”

ARGEMIRO LIMA / NJVANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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FOLHAPRESS

O BARCELONA CUSTOU, mas 
conseguiu fazer 1 a 0 sobre a 
forte defesa do Celtic, ontem, 
em Glasgow, pela segunda 
rodada do Grupo H da 
Champions League. 

Fàbregas, aos 31min do 
segundo tempo, marcou o único 
tento no Celtic Park. A jogada 
teve início com um bom passe 
de Neymar para Alexis Sánchez, 
que cruzou na cabeça do meia 
espanhol. 

Sem Messi, lesionado, o time 
catalão manteve a posse de bola 
durante a maior parte do tempo, 
porém encontrou difi culdade 
em acertar o último passe. 

Com o resultado, o Barça 
chegou aos seis pontos e assumiu 

a liderança da chave. Pela outra 
partida do grupo, Milan e Ajax 
empataram em 1 a 1. 

Na próxima rodada da 
Champions League, dia 22 de 
outubro, a equipe comandada 
por Tata Martino enfrenta o 
Milan, na Itália. O Celtic recebe 
o Ajax em casa.

Após perder na estreia da 
Liga dos Campeões, o Chelsea 
se recuperou e goleou ontem o 
Steaua Bucareste por 4 a 0, fora 
de casa. 

Com a vitória, o Chelsea 
marca os primeiros três pontos 
no Grupo E, que é liderado pelo 
Schalke 04 com seis pontos 
após a vitória por 1 a 0 sobre o 
Basel, também hoje. Com duas 
derrotas, o Steaua é o lanterna. 

O Chelsea foi mais objetivo 
no primeiro tempo. A equipe da 
casa até teve mais posse de bola, 
mas pouco fi nalizou. 

Apesar de não ser perigoso 
no ataque, o Steaua teve um 
comportamento defensivo e 
fechou os espaços para impedir 
as investidas do Chelsea. 

A equipe do técnico José 
Mourinho conseguiu abrir o 
placar aos 19 min. Schürrle fez 
boa jogada pela esquerda do 
ataque e cruzou rasteiro para a 
área. Eto’o tentou tocar na bola, 
mas quem concluiu em gol foi 
Ramires. 

Com a vantagem, o Chelsea 
forçou a maior parte de suas 
jogadas pela esquerda. O 
segundo gol foi marcado contra. 

Aos 44 min, Juan Mata lançou 
Eto’o que partiu pela esquerda, 
driblou a marcação e chutou 

para a meta de Tatarusanu. 
O goleiro do Steaua soltou e 
seu companheiro de equipe, 
Georgievski, mandou para o gol. 

Na etapa fi nal, o Chelsea 
foi superior. Inspirado, Ramires 
anotou seu segundo gol no jogo, 
o terceiro do time inglês. 

Aos 10 min, ele chutou 
forte de pé direito e não deu 
chances de defesa para o goleiro 
adversário. 

O Steaua então se fechou 
ainda mais para não levar uma 
grande goleada. Juan Mata 
quase marcou o quarto, mas a 
bola parou na trave. 

A melhor oportunidade 
do time da casa foi aos 27 min 
quando Stanciu recebeu na 
área, bateu fi rme e Cech deu 
rebote. O próprio jogador tentou 
o arremate e mandou por cima 
do gol. 

Com a vantagem, o Chelsea 
continuou buscando ampliar a 
vantagem e conseguiu. Aos 45 
min, após boa jogada de contra-
ataque, Willian ajeitou para 
Lampard chutar de fora da área 
e fechar o placar. 

As equipes voltam a jogar 
pela Liga dos Campeões no 
dia 22 de outubro. O Chelsea 
enfrenta o Schalke fora de casa, 
e o Steaua recebe o Basel.

FOLHAPRESS

A JUSTIÇA DO Trabalho 
embargou ontem as obras do 
estádio Arena da Baixada em 
Curitiba, que irá receber jogos 
da Copa do Mundo de 2014. 

A liminar - decisão 
provisória- foi tomada a pedido 
do Ministério Público do 
Trabalho, que apontou falta de 
segurança aos operários no local. 

Fiscalizações feitas entre 
julho e setembro encontraram 
risco de quedas, soterramento 
e atropelamento dos operários, 
além de instalações elétricas 
precárias e intervalos 
insufi cientes entre as jornadas 
de trabalho. 

A juíza Lorena Colnago 
entendeu que há “risco de 
dano irreparável à saúde dos 
trabalhadores” e fi xou multa 
diária de R$ 500 mil em caso de 
descumprimento. 

O estádio, que pertence 
ao Atlético-PR, está sendo 
reformado para o Mundial 
com fi nanciamento do 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social). As obras vão custar R$ 
265 milhões. 

A arena tem o menor índice 
de execução entre os estádios 
ainda inacabados da Copa de 
2014. Até a semana passada, 
79% da reforma estavam 
concluídos -além da Arena da 
Baixada, estão em andamento 
as obras nos estádios em São 
Paulo, Porto Alegre, Natal, 
Cuiabá e Manaus. 

O Atlético-PR informou que 
não iria se pronunciar sobre o 
assunto. 

Na sexta-feira, haverá uma 
audiência entre o clube e o 
Ministério Público, que pode 
reverter a decisão ou estabelecer 
um acordo entre as partes.

Rodriguinho não é o único jo-
gador que passou pelo ABC recen-
temente a ter seu passe tão valori-
zado nos últimos anos. O exemplo 
mais atual é o do atacante Eder-
son, artilheiro da Série A com 17 
gols e que atuou pelo clube entre 
2010 e 2012. O jogador permane-
ceu as três temporadas em Natal 
por empréstimo do time parana-
ense, onde não tinha chances de 
atuar. Nesse ano, ele passou a ser 
aproveitado no CAP pelo então 
técnico Ricardo Drubsky, após boa 

Série B pelo Alvinegro. 
Hoje, o camisa 77 do Atlético-

-PR tem valor de mercado avalia-
do em aproximadamente £ 650 
mil, ou cerca de R$ 2 milhões, se-
gundo o site britânico Transfer 
Markt, especializado no assunto. 
Com a artilharia do Brasileirão, a 
tendência é que o valor cresça, as-
sim como a multa rescisória im-
posta pelo CAP. A saída do jogador 
no fi nal do ano passado não deu 
lucro nenhum ao Alvinegro, que o 
tinha por empréstimo.

Diferente de Ederson, o ata-
cante Wallyson, que tem se des-
tacado no Bahia nesse Brasileirão, 
rendeu dinheiro aos cofres do ABC 
ao sair. Quando foi negociado pelo 
clube, em 2007, o Atlético-PR pa-
gou R$ 600 mil pelo atleta, sensa-
ção do Campeonato Potiguar e da 
Série C daquele ano.

Depois de rodar por Cruzei-
ro (onde foi artilheiro da Copa Li-
bertadores) e São Paulo (sem mui-
tas chances), o jogador chegou ao 
Bahia nesta temporada, onde tem 

sido titular no time de Cristovão 
Borges. Uma futura venda do atle-
ta pode novamente dar lucros ao 
ABC, que assim como o São Gon-
çalo, está entre os clubes formado-
res – nesse caso, a porcentagem 
é dividida de acordo com o tem-
po nas categorias de base de cada 
clube.

Hoje, apesar de o Bahia não 
ocupar as primeiras posições na 
tabela, Wallyson também tem seu 
valor de mercado avaliado em cer-
ca de R$ 2 milhões.

RODRIGUINHO É DO Corinthians. O 
potiguar foi anunciado ontem 
pelo time paulista, onde jogará por 
três temporadas – após passagem 
de grande destaque no América-
-MG. O acerto com o time do Par-
que São Jorge não será bom ape-
nas para ele. O ABC, seu clube for-
mador, também será benefi ciado 
com a transação. A estimativa é de 
que a negociação renda R$ 5 mi-
lhões aos cofres do América-MG, 
que detém 60% do passe do joga-
dor; os outros 40% são do Capiva-
riano-SP. Desse valor, cerca de R$ 
250 mil (5% do total) terão de ser 
pagos ao ABC, clube onde o joga-
dor atuou nas categorias de base.

Desde a atualização da Lei Nº 
12.395 (a famosa “Lei Pelé”) em 
2011, os clubes formadores pas-
saram a ser recompensados com 
5% do valor total em negociações 
nacionais. A medida visou igua-
lar às regras da Fifa, que há algum 
tempo remunera o clube forma-
dor em transferências de cunho 
internacional.

Dessa forma, o ABC terá os 
mesmos direitos caso o jogador fos-
se vendido para o El Jaish, do Catar, 
como era previsto no início do mês 
de setembro. A diferença, no entan-
to, fi ca no valor. A negociação en-
tre o Coelho e o clube do Catar seria 
de R$ 13,5 milhões (a maior da his-
tória do clube), o que daria ao Alvi-
negro R$ 675 mil, quantia maior do 
que a recebida na venda de Wally-
son (R$ 600 mil) para o Atlético-PR, 
em 2007. 

A negociação poderia colocar 
mais dinheiro no caixa do ABC, 
caso o clube ainda tivesse víncu-
lo contratual com o meia ou parte 
dos direitos federativos, o que não 
ocorre.

Criado nas categorias de base 
do ABC, Rodriguinho atuou no 

time profi ssional do Alvinegro en-
tre 2007 e 2009.  Muitos dentro do 
clube apostavam no potencial do 
meia, que transitou diversas vezes 
entre o time titular o reserva, mas a 
irregularidade em campo fez a tor-
cida do abecedista perder a cabeça 
com o meia em diversas partidas.

Próximo do fi nal do seu con-
trato com o Elefante, inclusive, o 
meia chegou até a servir o time 
de futsal do clube, já que não era 
aproveitado no time de campo.

Depois de ser dispensado pelo 
ABC, Rodriguinho rumou para 
São Paulo para atuar no Braganti-
no. O time era treinado por Mar-
celo Veiga, que conheceu o meia 
quando passou pelo América, em 
2007. Lá, permaneceu pouco tem-
po. Contratado no fi nal de 2010, o 
meia foi dispensado cerca de seis 

meses depois, ao fi nal do Campe-
onato Paulista do ano seguinte. 

A partir daí a carreira do meia 
começou a mudar de trajetória. 
Ele foi contratado pelo América-
-MG, que disputava a Série A do 
Brasileirão menos de um mês de-
pois de ser dispensado do Braga. 
Com o time mal, Rodriguinho não 
deslanchou logo de cara.

Com a chegada do treinador 
Givanildo Oliveira, o potiguar vi-
rou camisa 10 e referência em 
campo. As boas atuações do meia 
e do time chegaram a dar esperan-
ças à torcida para evitar o rebaixa-
mento, dado como certo desde o 
primeiro turno – e que se concre-
tizou ao fi nal daquela temporada. 

No ano seguinte, o meia con-
tinuou chamando a atenção tan-
to no Campeonato Mineiro quan-

to na Série B do Brasileirão com as 
boas atuações. O sufi ciente para 
choverem propostas para o Coelho.

Só nesta temporada o Amé-
rica-MG recebeu ofertas de Fla-
mengo (R$ 10 mi) e Santos (R$ 9 
mi), ambas recusadas. Interna-
cional e Cruzeiro também sonda-
ram o atleta antes do acerto com 
o Corinthians.

Mas a expectativa do time mi-
neiro era fazer caixa com o meia, 
que acertou com o El Jaish, do Ca-
tar, por R$ 13,5 milhões, até então 
a negociação mais cara da história 
do clube.

Os dirigentes do clube, no en-
tanto, sumiram nas semanas se-
guintes ao acerto e o Corinthians 
acompanhou de perto o desfecho 
da situação para contratar com o 
atleta, o que aconteceu ontem.

Com Neymar no 
comando, Barça sofre 
para vencer o Celtic

/ CAMPEÕES /

RAMIRES MARCA DOIS, E CHELSEA 
GOLEIA FORA DE CASA

JUSTIÇA EMBARGA OBRAS 
NA ARENA DA BAIXADA

/ CURITIBA /

 ▶ Neymar não marcou 
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

MIGALHAS 
EM CAIXA
/ NEGOCIAÇÃO /  VENDA DE RODRIGUINHO AO CORINTHIANS RENDERÁ R$ 250 MIL AO 
ABC, MAS VALOR PODERIA SER MAIOR SE O ATLETA NÃO TIVESSE SIDO DISPENSADO 
PELO PRÓPRIO CLUBE SEM QUALQUER RETORNO FINANCEIRO

 ▶ Dispensado pelo ABC, Rodriguinho rendeu R$ 5 milhões ao América Mineiro

EX-ABC, WALLYSON E EDERSON 
HOJE VALEM MILHÕES

 ▶ Wallyson, vendido por R$ 600 mil pelo ABC, é avaliado hoje em R$ 2 milhões  ▶ Ederson, artilheiro da Série A, tem seu passe valorizado a cada dia

DANIEL OLIVEIRA / FOTOARENA / FOLHAPRESS

MIGUEL RUIZ / FCB

PIERVI FONSECA / AGIF / FOLHAPRESS GERALDO BUBNIAK / FOTOARENA / FOLHAPRESS


